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Nova Iguaçu em I esta LIB:NI s1ouEI~A AFIRMA 

comemora seu padroeiro N a O e X I S te m e n O r inaugurou 
INPS 

Nont 1:;ue('u c-st.:i comemo
rando nr.:-11• rim ur M'mo.n~ 0 

din rk st'll path"at:iro, ~anto 
\ntnnio rk JaC'utm~a. ci- an 

rios M f('st('Jos, c,t,• nno .. soh 
n pií'side"ncia e.o Sr .DJrcc•i 
Crispi, asscssorodo pm inú· 
mrro~ meml)rOs 1·c- no..,sa Co· 

munidade. 
DC'poh- do "show·· de al_,rr

tura, ontem. ahrilhan_tac.o pelo 
radialista GiJbc-rto Lima. da 
Rádio .!\""acional, a. testo tem 
prcl.!-segl.iimento hoJe, ~ábado, 
('(•m uma Gincana às 16 ho
ra..._, na praca cm {rente ~ 
Cah'dral; ''sho" .. , de calouro~ 
com Mauro César e o C~njun
to 13o,-c:a Quatro, a partir da~ 
19 hora~. funcionanõo, na 
mc .. ma ârea, inúmeras ba:
r~cas de dive-r~óc:-s e comes t-

,·e~.ara amanhã (<lia 13• 
grande dia da fe~ta - o pro
itr"ftma e mais intenso. ma~
tendo anti(..-a tradi~ão na ci
dade. A.~ 5 horas - ah·ora
c~a; 10 horas -- Missa So]ene 
oficiada pelo Bispo Diocesano. 
Dom ~\driano Hipólito; 11 
hora-; - pau dP sebo e ({esfile 
de bandas de estuf'antes; 16 
horas - Procissão com a 
imagem de Santo Antonio; 18 
horas - apresentação da Ban
fa dos !i"ozileiros Na\·ai~. c'a 
r:anda de Portu'!al P do con 
;unto •·os Canarinhos", além 
d::t finalíssima da selC'ção ,,(" 
c"louro, " outras atrac-ões 
Func:onarão muitas barracas 
rlP churrac:cos, jogos, ro~a da 
fortuna. re~1 aurante. bebidas, 
dMes etc. Finalmente, :\s 23 
hora,;;. tradicional quPima de 
fogo<i 

l'\! POUCO DE 
HISTóP.!A 

A mais antiga festa de.-
santo .Antonio r:tt1e !,':<' tc-m 
notícia, l"m Nova !-,iact•, foi 
a realizada nc-sta ~fa-,am-
Mmba em 1863. ~aquel(ls 
t('mpo<; circun~)lt'ctos. on.fc a 
alenia era ainda vestida de 
piedoso contentamento. cleve
ri.1, a fes' a, ser bem diferen-

11, tias 1~ hoj,~. muito cml or11 
n" proml-S'-8!-.. s1mpa tin..; P 
.._ort1lé1:ios d<' folc:lor<> do sn~ 
tu ca~aml'ntc-iro fo-.-.em ma.1~ 
ou m1·n(ls as mt·smas, e.•, c1n-
11-s de tur'o C'ram os mc . ..;mo . ..; 
un~cios da amla htimana .• 

Quem sahe, poicr-sc-á ~i_:s· 
cobrir, na leitura da dC'scric;·ao 
da primeini fC'sta de Santo 
i\ntonio, em No\·a Tgua~u. al
guma coi~a \·clPda "ª" son .. 
lntentÕ<':>.. • 

_ ·Aos trelc rliftij do mcs 
,1c junho do ano do ~nsc-i
mcnto de No~!so SC'nhor .. C'sus 
Cristo em 1863, r<'uninci'o ~u
n,e,J1>so concurso de paro_q111n

nos 110 lur:ar denommadn 
Jaci.:.tinga. onde cs'a\·a a 
I-!r<"ja Matriz des.i-e. nome, re
C(>bcram vC';.fr~os, picdosamen, 
tt'. m11it.:is ima~cns. que cm 
número ,;e sete se achavam 
cada uma em !-CU andor, de· 
centcmentC' ora.neto rm procis
~ão precC'dida de p3lio. segui
ram para a põ\'oaç:io r e 
Ma..'\:ambomha noom:>a,nhiinclo o 
Batalhi!o da Guarda Nac:o. 
nal com uma banda de músi
C"a comandada pelo Capitão 
:\figuel r~e 'ouza Mo•1ra. Ac: 
6.30 horas da tarde cntra\'a 
na Po\'oação esse brilhante 
préstito diri--:inrfo-sc para rma 
capela que se ha\·ia e:lificado 
n::tra provisoriamente ser,.ir dP 
Matri1 a'é o acabamento <1a 
igreja que s,. c~ta\'n conc;
truindo 

No dia 14 cio mês de junho 
celebrou.se uma mis,;a canta
da de três padres com SS. 
Sacramento ex~osto e sermão, 
Â tarde houve Te Deum tam
bém com sermão e às 9 ho
ra~ ardeu um fogo artificial. 
Assim se conch,iu todo este 
festejo f'm honra e louvor ao 
gJorjoso Santo Antonio que 
com as demais imagens, veio 
para a no\·a sede de sua 
Frt>f".uesia no meio do maior 
contentamen' o. 
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infrator ou delinquente ~oº!:~:!.!~1 
Hl.'Uli/OU-SI' nos di0s 3, ,J (' 

:; <leste mês, no M1micípio 
de Dl'l\lC de ('8.}.i8.S o "I Fo
rum da Área MC'tropolitana 
ObjC."th·ando a Integra,ã'? ~?· 
ical do Mcno1·'', patrocina o 
pelo Centro c"C' Apoio ao Me
nor Duque-caxicnse - CAJ\10. 

Durnntc os três diai;; de 
debates foram dL<icu:i os \'â· 
rios temas afetos à problemá
tica do meno1 ('m nosso tem
Po por pessoas altamente ca
tegoriza<las, entre as quais o 
Dr. Marcos Candau ( Sccr<'
tário de Assistência Social ·O 
:\·IP.AS>. Dr. L;horni Siqueira 
(Juiz de Menores de
Duque de Caxias}, Professora 
Myrtnes \Venzel <Secretária 
Estadual de E:iucaçito c 
Cultura). Dr. Sérgio C. dl~ 
Castro <Comissár;o de Meno
res). Ora. Eulina Tci:(cira 
Romero ( Coordenadora " 
Nutricão Escolar). Dr. Ar
ber'o Torres (jornalista e 
Deputado Estaduall, Dr. Aly
rio ca\•allieri (Vice-Presidente 
da Associação Internacional 
~e Juizes de Menores,. Dra 
Jrna Marília Kaden CPresi· 
clPnte da FEEM). Dr. Jotio 
de Det·s Menna Barreto ( Juiz 
da 23.a Vara Criminal), Ora. 
Dom Nunes Kupper (Diretora 
de Serviço Social). Dra. Vera 
Alonso cia Sil\"a (Diretora 
Méd!ca). ,. Dr. Edson Ser'a 
de Moraes (Diretor rlc Pro
gramas Integrados da ..... 
FUNABEMl. 
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Haver ~o Brasil rece~e im~rensa 
ao a~mitir milésimo !uncionário 

Ao prestar significativa homenagem ao ~eu miJésim~. fun
cionário, João Augusto José de Moraes, de 23 anos, a c,1reto
ria da Bayer do Brasil S.A., na pessoa c'o Diret~r do I?e~ar
tarnento Inorgânico, Dr. t--Ieinrich Schaefer, reuniu na ultima. 
quinta-feira, às 11 horas, os representantes da imprensa local 
para um encontro cuja programação constou de mesa re:'on
da exposic-ão de um documentário a cores sot-re as ativic~ade: 
ria erni;,resa no Brasil e no exterior, visi'a às dependências <:a 
tâbrica e almoço. 

Na foto. um flagrante da reunião. venr1o-se ao centro, da 
Cf<'!UCrc".a para a direita, o Sr. ."'osé Lopes de Brito ( Correio 
fie Maxambomba), Dr. Heinrich Schaefer, Valcir de Alrneic'a 
1Jornal d<.' Hoje) e- o nos~o Diretor Luiz C.:c Azere.'.\o 

Rua .n_rino de Oliveira. 300. 
Bairro dQi Comerciário,, que 
ocupa área de 6. 906 metro~ 
quadrados, {oi inaugurada né\ 
tarde- de quinta•leira passada, 
pelo Superintendente Regio_nal 
do Estado do Rio de -lanearo, 
Sr. Perycélio Tupy Vieira, e 
o Prefeito João Batista Bar
rcf o Lubanco, que desataram 
o laço da fita simbólica na 
presença de altas autor~dades. 

O prédio, qut" servirà a 
uma das maiores a~éncias do 
1NPC.: no E-;t;:ulo, abrigarâ., 
alêm do '.'.:abinete do agente, 
as depen<lências destina1.as i, 
secretaria, ao expediente e ao;; 
assistentes de gabinete. aos 
setores de unidade on;amen
tária, serviços gerai1 de ~trl· 
mônio. serviços finance1~, 
de pcs~oal, te arrecadaç~o. 
fiscalizatão e social. F 1mC)()

narão. ainda, no mesmo local, 
o servito de seguros sociais. 
ahrangendo chc-fia, habilita· 
cão, conce~são, acitle,nt.e~ de 
trabalho e arquivo, as~1"! ~
mo a chetJa de asi-istencta 
médica e a vigilància. 

ORADORES E 
PRESENÇAS 

Prefeito visita Nova América e 
promete melhorar o bairro 

Depois de percol"rerem to
das as insi alaçóes da no\.a 
agência, discursaram o Pre
[eito João Batista Barreto 
Lubanco. Deputado Federal 
José Haddad, que representou 
na oportunidae o Depu~ 
Jorge Lima. pela Assembléia 
Legislativa deste Estado, __ e 
finalmente o Sr. Peryc~l:o 
Tupy Vieira, em agraõecim,_•n
to. Todos os oradore:-- enalte
ceram a obra e deram enra.s~ 
ao trabalho do Go\'erno .. ~<'· 
deral no setor pre,·idenc1:1.Mo, 
em plano de e:{pansão '-.:ir 
todo o Brasil. 

Ano1 amos, entre outr::}s:. 1in
da. 8 presen<;a dac; ~eguint, ... ~ 
pessoas: Simão Sc.•.;s,rn { Pre• 
feito de Nilópolisl. Oeputad~s 
Ruy (e Queiroz e Jor~ Da~·1t1. 
Vcrea :;ores Hélio Corredeira. 
Hélcio Chaml:arclli. HéLo 
Chambarelli, ?<Jário Marques e 
Américo do~ Santo~ ( repre
c:cntando a Câmara J\l r· nici
pal). Drs. Antonio Ribeiro, 
.:'osé de Moura, Guido Pam
plona, Jair Nog~1eira. GeraJêo 
Miguelotti, Paracy Cruz .de 

Nossa reportagem este,·c 
esta semana no Jardim ~ova 
América para sentir de perto 
a falta ,:e condições de vida 
daquele populoso bairro. Per
corremos as avenidas Goiana 
c Belo Horizonte, vias de in
terligação entre a Estrada de 
Iguaçu e a Estrada Luiz de 
Lemos, e constatamos ser to
tal o descaso das autoridades 
com relação aos habitantes 
c;aquela localidade, provavel• 
mente uma das mais abando
nadas do l.o Distrito . 

As Rua-; transversais:, as 
Avenidas Goiana e Belo Hori
zonte, como a Cristiana, Fran
cisco Xaviet' <· muitas outras, 
não permitem sequer a passa
gem de pedestres. A Rua da 
Saudac:e, por exemplo, densa
mente po\·oaõa. não tem ron
dições para receber gás e 
nem mesmo permite a entra 
,1a de uma ambulância para 
apanhar um doente 

RAC'IA DF. SUJF.TRA 
F. LA,IA 

Situando.••e Pntr,• 1ois mor. 
ros, as RuAs da Sau<1a<lc
Cristiana i' a A\·pni{:a B,~Jo 
1 rori:tont<' rl'Cf>1JPm torla a 
ã;,•Ja da!i. chuvas1 transfor
m n n cl o-sp rapidam<-nl<• em 
uma aran ~e lagoa intccta 

As crianças, l"m razão cli<:.-

to, \'i,·em constantemente res
friadas, e a vermino~c é uma 
con<,tantc em ·.odos os lares. 

Se na parte bai.,a do bair
ro o ambiente é de sujeira <" 
lama, nos morros temos ain
da como agravantc- a falta 
d'ãgua 

INSEGURANÇA 

Como nos demais Lairrns 
do Município. em No,·a Amé
r-ica nfto há policiamento. To
rlos os dias acontecem vários 
casos de assalto~ a carros de 
<"ntrcca de gás, leitl'. ~ às rC'
sidências, sem qt·c st•us mo
ra -l'on·s tenham a quem n:cor. 
H>r oq reclamat· sobre lama. 
nha inseguranca. E CO:Ylo 
não existe conScnação nas 
ruas, os mata~ais favorect"m 
os mal{citon-s. que neles se 
Pnto!'am para '-Urpre-c-ndf'r 
pc-:-:!-oas mtlelc-sas "' que nor 
isso vivem permân<"nf<•mPnti:-
11.t,•rrorizi:tclas 

DF.MAGOG!A 

C'omo r Município foi 1·(·P•tr 

tido (·m fY'daços. o Raino Nov1 
Amhíca tl:'oricam,·ntc, J){'rtC"n• 
C(:> ao Verca <lo1• Jos6. ~fcmJom·r. 
Esse: ~cnhor, J)elo IJ'JC pu<\~. 
mos apurar, só aparec1•u por 
lú antC's das clc-iç,&">S. Der,oí 
,li" c>JPito. nun<"ft mais volt1.1• 

a não ser recentemente, para 
fa2<'1' dema:;ogia com uma 
máquina da Prefeítura que 
nem sequer encostou a Jãmi. 
na no chão. Essa sua ida 
pelas baw:as rle No\"a Améri
ca _iá é 9 premJneio de no\·as 
tiradas t"emagógicas, poi,;; as 
eleicões de 15 àc no\·embro SC' 
3proximam 

PREFEITO VIU DE PERTO 

O que revelamos aqui não ê 
novidade para o Senhor Prc
f t.~ito. Ele e~tfi'\.'C sábado pró
ximo nassa ·o no Grêmio Re
c1'<.'atito União de Nova Amé
rica, ocasiko Pm que põc~c 
compro\"ar pC'ssoalmente a ve
racidnd<.> r'.os fatos aqui relata
dos 

cOn ... tatanc.'o t- -,; t u 1 riste 
realidade, o C'hefo do fü .. ccut1-
vo promPteu ao presldent<
<laqu(>le CluhC." o envio c:e m!:l
quinas " homens para dar 
m<'lhorcs eon<liçõe" dC' \·i 111. 

ao~ morador(>s de Nova Amé
rira e> ,u iact!ne·ns 

Mesquita, Nilson Nog~e1.!'3 
( Presidente da Associaçao 
Odontolõr.ica de ::-,; . l. ). Fran
cisco Parente. Francisco Gen
til Baroni Filho (Coordenador 
do Setor do Pessoal do 
INPSl. Luiz Reis rCoordena
c'lor do Setor ~lédico), Tar
cisio Ribeiro Coutinho. Carlos 
Benf o Siqueira , Agente do 
INPS em Nova JgeR(Ul, Sr. 
Luiz Reis I V("nerá\·cl da Lo-
ja l\iiaçônica Mestre Hiraml, 
Dr. Patilo Arruda, Dr. Ruy 
Bcrçot de Ma los, Sr. Assis 
\'ieira Fernandes ! Prc~ic11.:~nte 
õa ACINI), Sr. Joaquim tlo..; 
Santos Oliveira (Pre~;dcn•" 
da ACENn, e D<.·yl Os1r:u 
(Presit:entt.- do Sindicato r <H 
Rodo,· i ó rios 1 • 

CONSELHO ESTADUAL PUNE 
COLÉGIOS DO MUNÍCIPIO 

(Páirina 7) 
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!ENFOQUE 
.\1• i,;, um j,,n1,1l ~crnan:.t..! sua·giu na:-- hant' 1:-- d 1'ti\;• 

lguru:;u. Tr.::i.ta~:-:~ dC' Rio, O Meu Jnrnal : dír1~ldo pr1o"' 
:-- nhor('s .Torgl' B.1r<"nco C' P<"drn Pen•lh Rio O _\lr-ti 
.J,1rn;~ , pelo 11tulo, jâ diz tudo. . . _ • 

A prolilern("i10 dC' jornalC-CO!- aqui cm. no.,,~_ h nu 
tem uma justiflc.:;;1ti\·a muito simples: o b~1xo OJ\(•I .Pº 
lítko, cllit\tral e rnor:ll dos homens que. rrnlltnm n:~ ~m 

1
; ,-n".t igu::u;uana. Aqui. com raras exeçocs, os ~it~s JtH · 

n:,u:-:iac:. não pas .... am de lambe-bota!-- do~ p~litu·o,. _ "m 
,rnhum 1,;ompromi<.so com o povo e seus P' obkmn.,. 

\ 

' Ficam os ditos jornallc:.tas e ~-epórterc~ d:mrt:1 no_h_ 
nh1ts t"ln;?"in,:i.._ a ,:~readore."<:., pre!C'lto:-:, "'!1 ~1 oC',l d~ um,l~ 
,msera.!, , inte mol-Oas , relegando ~1 ultimo p~_.rnn o. 
,-

1
,(·lamos de nm-:~a gente e as neçC's\l.da~cs h~sic·•~-'. _d'.' 

nos._
0 

Municíp'.o, "Rio, O Meu Jornal nao ,·a1 ft:gH .1 

rc-~a.. Pelo qul" pudemos apurar_ C~ojc 1? q~arta-f~ir~! 
~
3 

se enrontl"3 prontinha uma _ I?ªJ:ma do d_1to cuJo :--0 

;,,rn matérias da Cámara Mun1c1pal de No, a Ir;uac-11 
P.:tl'a nós, que não temo.:. e nem quc1·em?~ ~C'r oul 11_1 

'-' rnpi·omis~o. que não ~ej~ o povo, mal~ d1f1c-1l ç_o 1nt· 

n.1 a 1arcfa de exercer o Jornallsmo. 
A A B .1. dPveria intervir rigorosamente <'Ontra l"'S" ·• 

\ipo de impn•nsa. para resguardar a ,in~cgridade _m_oral 
da ueles que ~e dedicam a es!l-n pro!I~sc10 com csp1nto 
::;·t~cdotal. :--:ão é ad_!lli,;.síveJ que qualqu~.r elemento_~':!~ 
nenhuma qua.Jific-açao profissional possa ~n~lnu~l <l 
--Informando o po,·o nas barbas das autoridade:-. 
· Cada órgi\o de informatão qut> aparN'C p~1r <-li,. ~m 
vez. de aumentar o no~so mercado de trabalho, mais o 

dimi~~i;ei:~~;~~~iZ:~igo~ polltiNs, amigos ~~ ba_lu~:.
"'áo ai cstá mais um. Fiquem certo.,; de q•:e voct-:- p0derao 
:noida-Jos ao seu bel-prazer. Mas cuidado, que estaremo<:. 
,l.lqui ob..,er,·ando tudo. 

DELEGAÇÃO OU 
E.'-Cl'ltS.\O 

Ter<,:..-deira desta sema· 
na, não hou'"e se~são na 
Cà.mara ?\Jonkipal de No· 
va Iguaçu, porque lâ ~ó 
comparecemm <; vereado
re~. Eram eles o~ ~enho
res Hélio C ,rredt"ira, Ar· 
rnando Dias. Sr.>bast 13,o 
Porte~. Jo,;;é Alves Pinh?i 
ro, Carlos Magno Gome"' 
e Glbaldo Dantas. Dos ou 
tro~ quinze. onze viajêiram 
para Caxias do Sul, a fim 
de participarem de um 
Congrec:.c::o, e os outros 
quatro ficaram por a.i. 

Ora. me-us ~enhores, co
mumente quem p.1rticipa 
d-? um C-mgres-.o são º"" 
seu~ dPleg..idos, e estei; de 
yem ser apena'- um p?
quE>no p~rcentu.:il. Em r:ios
!--O ca.,o. seria cabi\"el e JUS

tlfictwel a pre.c;ença dos li
deres do-. dob partidos e 
rnab a do Presidente- d~, 
Cámara. $ó. Do jeito qut· 
se deu a c-olq n5o po:l?· 
mo, falai de uma delt-ga
ção de congress1,ta5. rn:1:
sim de uma excursão. E 
p::ism('m: a)gun~ Yer:>;;t.do· 
r,,.s queriam Je-,·ar espo!'-3.s, 
empregadas ~ até o p3p· 
gaío. O Guilherm1no. qul' 
seMa o 12.0 do grupo, de
~istlu porque ficou com rP
Cê'i•l do 1rio QU(." C.itá . l· 
zendo lá n•1s pampas Qur, 
s;:r::1dnh~ 1 

AINDA A EX,,l'PONI 

No dflf) de 1~it ,, ex
SuJ1rJni ~ · 1· 1nN,u tod;ts 
manUtrns da Hua PC'dl'O 
EmP~to, nfl &iirro da C· 
Jifornb. p~u a f.n,~r dl",·1. 
da hmpeza. Puis bPm atl!
hújP as dita!- m.anilh:i.' nà'l 
lVt,jm rec•iloc.i1::,-.. C"-,m 
tc:•o, tnd.1 \"l"Z qw~ chov,.. 

1, t, .1d~, Htm fi"'a com-

pletamente intran,ttá\·cl. 
Os seus moradores fa

zem, por nosso intermédio, 
um apelo ao Senhor Prc· 
feito João Batista Lubim 
co, no sentido de qué" o 
mesmo mande r.Jcolocai 
:, ._ referidas manllha5, tra
zendo com isso um pouco 
tl.• n~nquilidad,.. àqur-la 
j?f'ntr• 

1 ,1A FESTA PAl<A O 
GONÇAL\'ES 

Os amigos do Sr. L. , 
mar Gonçalves irão pro
mover. hoje, d1a 12, uma 
grande t esta com multo 
samba, churrasco e chop:! 
em sua homenagem. já 
que ele e!::-tá completando 
mats um outono em s1.1.,1 
,·ida. A festa se realizará 
no C.-upo Ec;col:lr Ve-nina 
Correia Tones, à Rua C'.lr 
mem F r e i t as Salgado. 
Ralno da Califórnia. 

A.•1 ani\"er~~rtante, 
n ·,;.; ,s cumprimento,;; 

<, [>('putad•• Frandsco 
A!narul, m"mbro da Co
mis~ão de Inquêrito Parla
mentar que inve,ti~.1 ;'I 

mort1;- de dois opi:-rári,:,s 
naquela l:'mpre~a. infor, 
mo11 a ,·stP colunista quc
aquda Comis.;;:"lO ;,Jlnda 
n'.l11 c-h~g:-JU l c-ondusfi(J 
n nhum.1. 

C 1nf111"mE" foi amplamen 
ti:' di, ulg-ad,, pc-la impren· 
!-a de 1,Jdo o Brn ... u, dots 
c,r,nrári11.., daquela empre
f'". n{Jrti•-;tmt:-rkana, mor, 
11.•n· m afo)'.!:1do-. em um 
tlw t<.1n•1u . ._ d1· cora-cola. 
P;.1ra i·v1t ,Jr a lnct,~niza('ã'' 
a Sl-'US familhn'"s. hem ,·o
mr, o dt~scrl-rlit1J dCJ uhomi 
ná\'<>I líquido. os dirctor('s 
da C'·)l'a-Col:i I P~oh·f'r.~rn 
~,bafar 1.1 fato. 

o Lkputado Ari.o Teo;lo-
1 o. membro da Exec-ut!va 
Estadual do MDB, ouvido 
por um de nossos c-olabo
radore.!-. afirmou d("st·o
nhecer qualquer acordo 
que obriga a direção do 
MDB de Nova Iguaçu a ce
der uma sublegcnda à de
nominada ala chagui!;ta. 

Essa no' ícia foi veicula 
da por alguns jornc1ls d_o 
Rio. Segundo o co~enta
rio da imprensa ca.noca, o 
diretório estadual do MDB 
nderia um terço de can· 
didatos a vereadores do 
Munle)pio do Rio de ~a
nelro ( onde a a la c-hagu1s
ta tem a maioria absolu
ta) a ala amarali.sta. rm 
troca de uma s\1hlegend;"\ 
nos munlcí?ios ele C:n'tl
pos, Niterói e Nova I2ua 
cu. Com e.s~P desm ·· ntld" 
fica r<>forçada a tr.•st"' d,, 
direcito cmedebista ;.-,ur1-
cuana sobre a in'"i"hiltd,
de de uma c<"1nclid·1tur'.1 
chagui'-ta ariul Pm nossn 
Munkipio. 

GF.TCLIO MOUl.?A 
TEM COMPl<OM1SSO 

No entanto, podemos ln 
formar com abc;ol11t:t c-er
teza que o Sr. Cetúlif) Rar-
b"Jsa de Moura tem um 
rompr()mi~s'> mrirnl ~D 

anani:tr um~ s11hlPfH•nd::. 
para a ala rha~ui-.ta. Parn 
tanto. o ...-elho P'1Htiro " . 
sedista e~tá trabalha.nd,1 
iunto aos srus ami~os, de
legados à Con\"enci\o do 
dia 17 dlc'S\(', P'H ~ C'mc::n
guir o ~eu int .... .., 

Ele nf,o exlg<' que-º" d" 
legado~ apóiem deltor~l
mentp a c~nclidat1. C'h:'leul"· 
ta, O seu compromic::s'l é 
só f'm nrranjt1r .i !";uhlC"
g-enda. 

Se't:undo os SPUS mais 
intimo._ c-ol..ihorndorec:: o 
mesmo iá c-onta C'nm 17 ,·() 
10~ na (".,on\"encão. A tãtl 
('·\ d•1 ,·r-1"') r1··i<'r1e- r-.n..,1· 
te em apelar p:wa o ~enU
mentaltsmo dP seu~ corr<'
Hefonârhs. di7Pndo que 
P~tP C'ompn,missl) o·.ra 
c·om ele "erla uma forma 
d .. hom<"n:tf!C·m, a nut'-'m 
tanto já lutrJtJ pnr Nova 
lRU:l('U. 

J ipo;;:dt> o lnido dt•ssa ntJ
,.f'II\ quP eu venh,, ;11f1r 
mando ou<- a Sanrlra sera 
C';1ndldata e no dli1 17 a 
1?<'01" ,d! c·~nfc-1·ir 

\ CARDIOLOGIA CHECK-UP CARDIOVASCULAR 
Dr. Francisco Rodrigues de Paula Filho 

LUIZ 1/,[Zl DE 
OLJ\'F.IRA 

1::x1TO 1'iO 
SAl<A~IANDAIA 

\p!•S 11 da <.'hll\"~1 q_u~ 
. til! rlUl ,mti• toda .1 1101h 

~· •• sâ.b;:tdo, o Arr;:tl_á _ r~•i 
Sar;1mandalt1 _do Grerml) 
RN·n•ativo t:ni;:ao dl'. ~íJ 
\'a Améfk;i., foi um ex1tn 

to'ci\: a 1 q u 1.• r csha·fa d•· 
c-1,uvA r c.-h<.>g~v..i ~ent1 
de todm• o~ cantos _de No 
'"ª Iguaçu e de out1os mu
nic-ip\os. inclusive do. Riu. 

Entre outro~. f'sthNdOl 
no Arraiá do Sararnan 
data t o Prefr\to . de Nov:t 
Iguaçu. João Batlstd L\~· 
banco, Deputado ~rand~
co Amaral, Antonio Fe1 -
reira da Mota, Val~tr d') 
Espírito santo. Altair s~,a
res (o Cuqulnha,, nlern 
de representantes de ~·a_ 
rios clube~ E' ét.;:socl~ço<'!
de bairros. 

l<'AR~lACIA Ot'. 
PLAKTAO 

Quem adoecer depois de 
meia nolte e procurar umJ 
farmácia aqui em Nova 
Iguaçu vai ter que es[:!2rar 
0 

dia amanhecer. Varla:-: 
reclamações têm che~ado 
à nossa redação, sollc1tan· 
do das autoridades respon· 
sãvcls ciue obri~w·n'I _ ~os 
p--t1prietário.~ de (arrnan:is 
;1 faznem u01 rodízio de 

pl~~~ão~uuo lado. ·:.h far
macêuticos alegam lnsegu· 
rança para manterem os 
seus estabelecimentos a 
bertos durante a nolt<·. A 
única !órmula serla a ma
nutenção de um choqur: dn 
PM em frente à tarmad,1 
de plantão. Do jeito quc
está é que não pode <'On· 
tlnuar. Providência~ ttr· 
gentes. 

C\I GO\ E J<JSO PARA 
A..REJSISTAS 

o Hélio Corrcd~lra <k 
vez em quando dá um,1 
escorregada. A l n d a na 
quinta-feira da semilna 
passada, num momento de 
t'mp~lgação, afirmo•~ qu<· 
o governo esta\·a ah para 
atender ao~ \'()readorP!
arcnlsta!':. 

Ec;:;pera at meu amigo 
Héllo, o Co\·~rno f! de- to· 
dos os iguaçuanrJs. Deixa 
de provind:mismo. O ho
mem já foi à lua e aqu1 
em casa até o meu papa
gaio já sabe que dois m.i1'<; 
dois são quatro. Para não 
dtar c-otsas p1or·s. é lógi
co. 

\'EREADORES ('.O)-;TRA 
O P0\'0 

Os \"ereadores Vantoll 
Alves de Llm.t, da ARENA. 
e Cleber 'Miranda do MDB, 
defendt>ram da tribuna da 
Câmara um aumento pa 
ra os proprlt~tá.rlos de tá• 
xls, assumindo ~• radamen
tt- ~ ('1JntL1 os 1ntet<'SSf"S 
de> povo, o papel do órgão 
cla~sl.._ta. 

Como vêem. na hora d" 
lutar C'Ontra o po\"O, os 
partido-s s,~ unf'm 

l
'oií.HILDEBRINDO 

CIINNI NIRINS 

l 
PROVA DE ESFORCO - ELETROCARDIOGBAFIA 

R Juiz. Moacil Marques l-1oMdo. 58. 1ala 605 (ao lado do Fo1um 

:.,.. _______ •equ __ º_d_ª_·_· _q_u_a_,1_a_•_e_,e_._'_ª_'·_d_ª_._1s_._3o_à_•_l_9_bs ________ ..: 

1 DOENÇAS DO CORAÇAO 
rlt'Ctoc-a.rdt.ooramo 

Raa Alfredo Soares, 37 
Te!. 3070 

Dlàrtamen1e dae 14 •• 18b, 
&bado daa 9 às 12h. 

Resld&oola - te!. 2su 

NÃO EXlSTE 
INFRA.TOH OC 

r,.;o I Forum , :t ArcJ. ).fo-
tropohta.na Ohjeti\"and() a l:l 
tc"-ruc:ão Soc·1al cfo )tenor top 
J 1m 11l'i,atid~. pc-la,,. au on
da 1~s aC'ima menc-1onar as o,
sl'~Uintt''9 tl'mas. E~tratégi.1 
de Ação da Secn.•taria de : .. -.. 
sistência :::;ocial do MPAS, O 
:\knor e sC'U Condicionam,·nt" 
Sociologico. A F. ·ucac:ão rln 
1\IC'nor ·~t,~ação Pr<'H~nL\a 
rlo Comfa;sariado dt• ".\1enorc,.;, 
A N1.1trição Dentro da Valon
za('i4o do M<'no1·. A lmpren ·a 
e o Menor, Um Cô il!;o J1ra 
).tenores. Fllosolia ,.. Pnliti,.a 
de A('ão da FEEl\1, ~ Prop 
blemática d0!:i Tóxico~. Atip 
\·i<7ade da L"BA. <' lnfr ·.-ac;•n 
.1.:ocial .,. o Menor 

O MENOR (-· V,IA 
vrrrMA 

A urgente apro\'acão dt! m 
novo ('õdigo de Menores foi 
uma das recomendações lo 
J Forum --'.a Area 1\1<>' ro::olita
na Objetivando a Tnte;:rração 
do Menor, encerrado sóbaf o 
c-m D. de Caxías. 

Em sua anársc ~o•_,rc ú 

menor, o Juiz de Menores e 
Duque de Caxias. Dr. Libor 
ni Siqueira, dis"e q·~e não 
existe menor infrator ou de· 
linqcente. ''O menor -- dis~ 
o Juiz -. acima de tr ·o f' 
uma vítima de nós mesmo., 
t.:ma vitima do Governo, t'e 
nós .. Juízes de Menores. de 
nós. Promotorec:: (e ).tcnore~ 
urna vitima, enfim, da própria 
sociedac'e'" 

Ao fa7cr uma análü•i:: fl luz 
da sociologia, di::s(." o Dr. u. 
borni que o problema do me· 
nor é mais da estru· ura de 

l' -:\I E:\' O R 
DELJNQUEVil 

rConclusaoi 

ncn; _j ~IJCÍl't u•c JIOL 

'I' .:1.nV) nos p~~11J>amos , , 
o proC'eSs<o tr-"nnlógico. " ,1: 
;:~~ .. rla ror-m::1ção h~ica ~ 

Ele lemhro'.1 -tin,ja 11 
q11amlo _ 1'~lrl1u, hã l'_'T.:;r 
tempo. Por c·m_ ilhf'l'Gi.,Jc "5:! 
menort"9 recolh1111.,s .~ pr .5Óe!, 

rlc- D1.:q1~c- d,, Caxias, fo1 por 
que hav1am-s,; esgota ~ t 
dos o~ r(>C\11-sos f>ntarlos J' n 
10 ao goH~rno, atra\h te t 

latórios rnviado.~ a <li\- l'StJ 

úreãos. aos i\tmi:stêr10~ e at" 
ao Presidc-nte r,él Rropábli< 

- Precisamo.s - adianto1, 

Dr. Liborni - atacar o {)ri> 

lJlcma de frente, ir para 1 
rua . Não ê no conforto ,.., 
um gabinete que iremos r 
50lver o :1roblema dõ mrnor 
A função do Juiz l' ;\fonores 
ao c.-ontrário do que mu~ 
pensam. não pode ser norma. 
lt\"a. A solução do probl'c'ma 
constitt.:i~c- num trd~,an-o ár 
duo. que exi::;e a par i~ipa
ção de to ·:'.os, do Gove-rn1,, &t 
iniciativa privada <' rta nos:., 
~omunic~ade 

POS!ÇôES DJVERGE)-;TEs 

Enl]uanto o Dr. Liborni Si 
queira. Juiz dP :.\1cnores 
D•:quc de Caxias. assum~ 
uma posição corajosa diantl! 
do desafio do menor ahando
,~ona-~o. colocando a responsa
hilidade da Ql'e~tão na pró
pria estrutura c1e nossa ~o
cieda ,~e e C"m nossos gowr 
nantcs. nqui em No\"a !guacu 
a Curadora de Menores tenta 
contornar o problema junta 
m,•ntc com o Juizado, enca
rando a sua solução como sen· 
do ,·a alçada f>XClusiva r\a 
comt·nic:1arl<' 

NOVA IGUACU 
COMEMORA SEU 

EM FESTA 
PADROEIRO 

Vale lembrar que foi o Pa
dre Antonio de Santa Maria 
Madalena quem rezou a pri
meira missa na então Igreja 
de Santo Antonio de Jacutin
ga. a 25 de marw de 1863. O 
Pe. Antonio da Mota fo.i. 
quem levantou o primeiro 
templo consagrado a Santo 
Antonio, tendo inacgurado a 
sua capela em Piec'.ade de 
Iguaçu, a 28 de maio de 
l742 

A Jrreja Matl'iz Ce .; a-
cutinga, no bain-o da Praia, 
onde nos dias de hoje são 
reali:.ta:ia~ importantes cele
brações, foi encontrada cm 
rumas pelo saudoso Pa ; re 
João l\1üsch, quando aqui 
chegou t'ffi t'ins de 1929, e ho
je ~e l"ncontra totnlm('nt~ n.•
rormada, graças ao trah:ilho de
sPu ah AI pârooo. P<· Ant:irf' 
Decoek 

A CRIAÇ~.0 

A D!oCt.~t· d1.• Nova lguac;u 
foi c-dacia Pm 26 de março dt.: 
1960. por SS. o Papa João 
:\.'Xlll. Xa ml",;;ma data no
mt"a,a no-.so primeiro Bispo 
Dom \Valmor Battú Vichro. 

/Conclusft."' 

wski. ate então Bispo titular 
de Sanavo e a uxiliar do Bis 
po Diocesano de San: os. 

Vale ressaltar que, dentre 
os que otcreceram recurso,;, 
tinanceiro:s â realizacão da• 
obra'i nas transíormaçõe..; r,or 
que passou a matriz na Ct?Stão 
do Pa<'re .:oão Müsch. há qUt 
salientar nomes como o di 
Ahilio .Augusto Tâvora, Anto
nio de Olin~:ra, Fra,nc-isCO 
Baroni. A\"ehno Jo-.é Bitten
coui·t .. :'\esse particular . . e 
l·om que se rc-ssalte, a i::wJa 
nunca chegou a ter dificul}· 
,le; em No,·a Iguaçu \,.1.o 
:-r~ .. n11-. o'ii católico... assinarr. 
nac;; "listas" e "Li\TO:-, de Ou 
ro". mas atê quem prott>S:-9 
reliJ.-ião c'itC'rl"n e:• :,;i..;to inílut 
muito a Pt"" ·oa do \"i;::ârio do 
sacerdote que cHrigc a i)?Tt'JA. 
Ninguêm. por ext'mplo rel'.13 
rava as "csquisitice-!-õ" do p,, 
João e todos, "grt:Cº" t, troil· 
roo;",· contribuíam p:111 

1 

obra que ele ,~mp~nd:,-·~s~ 
To~o, sahí:1m da sinceriJ' 
P horn,~tid~rie do :-.a~en~oh': 
ão homem. O comercio 
!\"'ova Tgua<;u muito ait.1d,~

11 
f'm toda-. ~" 1.•pol"fl.S, a .-.1,ra 
if?n•ia 

llergia 
Testes 
Vacinas 

Dr. Ctrlos lllberh YlaUI 

Pós ozaduado na e!lpeciaHdodt> 

Horário 3' e s•. das 16 às 19 b•· 

2".feira (com hora marcadal 

Rua Jui% Mo,:ici;Maq:ues M0 'jj 
do. 58 - sala 603 N Jquacu-

\=---M-A_R_IA_N_O-==--~ 
-----·------- l 

~----
·~III( M!l8 SÉI 
-........ em suas 

........._ colunas o 

----



CU EM FEST.l 
;Etr PADROEIR1 

/. 

, PAGINA 3) LORRBlO DA LAVOURA ---------------------- I"' t}<'I, ,,, 1:.:: 

- ANTONIO GRILO - ·-
1 

/ aNJONIO E JOÃO 
.wanl ã c,tmnnn, ln<.vandn santo .\ntonin ,.. •ti• 1 

,l~{lt"a 11.10 ~vn1i no ar nt•Jlhum;i vihn:u;iio fl(' l'ntusm-.mn 
flt.' ,t l''l-it'Clllt ,, a da kst~. J!f. nc.•m OU'-º talar nn tal _1~ que 
n•mon· montanha-.. Qu<'ro.mc.-,mo mt." rcl<'rll' ao l'sp111t) cb 
quernws~e e das f, in,~ t,, bo,l'fr,,lt_. do;. ((l;c_ rt.>colhcm 
do •:O\o pra entregar n DC'\,s t' 3'-Slm garantir C'ntrarla 
no Cêu linc de cmoaraço!-.. Ma-.; pacitiqu('m-se Não lnn
ran.>i dU,·i1 u, so'~'rc a Pl.lt't.'ll\ ç1·istli dos nos.so.s festeiro~. 
·Creio nc-là O que atrapalha qualquer ÍC'!<i.ta, na Yer-
tla e. é t-ssa consciência colctivo que nos atorm<.'n1a d1• 
t('r come ido um pecado mais capital tio QUt' aque>lr 

QU" ('Pstum~mos ronfcs..<..ar ao padrr 
Mas deixa i!-.,o pra lá, senão dá hriga 
Hã un..-. \'inte anos mais ou menos, se me recordo 

hem. Santo Antonio era esperado com uma certa dosr
de t•xpectati,·a e prazC"r por aduitos e crianças. Sobre· 
1l•Jo p,efas crian('as, pois não seria de?mais se c,u disses
,c aqui QllC" o dia 13 I"epr<'.'sentava para nós, meninos. 
um mundo de scnsa1,;ocs qt:e t indaYa sonolento ~oh o-. 
ro~o., rle artificio do ,·clho <' ..,audoso Ramalhetia 

Que artista perdemo,;. Suas mãos mutHadas ·em
pcra,-am pêrolas de rogo que garoa\'am sol>rC' Nova 
f:·ua ·u. enquanto as pessoas, já cansadas, procuravam 
C'llt~mPntl' o caminho ,;a r0('8, como ser;a ju~to dizer 

numa festa junina. 
Ma.., nesse!- vinte anos, não nego, muita coisa mu

dou .:\'ão sei se para melhor. Saudosismo? Não creio 
O certo é qi;e envelheceram depressa to-ias as recordo
('Õ<-:- em meio às 1ral1~formaçõc~ brotai; que permanl'
<·r-r:1 ,·i("llentando as pessoas e os costumes. Por isso jã 
não podemos nos referir ã fe~ra cle San· o Antonio romo 
um acontecimento folclórico As referências do povo 
< e.sapareceram. Se não, rn<' re~pondam: por onde andam 
o> fiéis que traziam pra missa solene um santinho no 
boJi:;o e um perdão no coração? Quero ou,·ir, e não con
sigo mais. o ,.,-itan1e ··quC'remo; Deus" do "seu" Vito
no um cat!.iliro ban-oco QUt! foi pro Céu no peito e nr 
1'8<:a. Xão tenho dú\'idas de que ele cfefiniu o compor
,amt•nto reli1:(oso de toda a familia Tá\"0ra 

llm dia a al\·orada bate11 lá em casa e o Beto 
r ?mbarelli foi o primeiro a ~tenefer a mão aborrecida 
pra tomar um câlice de ''licor da!> damas". Era uma dosP 
de perdão. "Paciência, pessoal, na casa elo Moura deve sair 

ma pinga pra rapaziada". E todos saíram pela rua a 
rnrn, esnal.han---ro bulha peta cidadC'. 

Talvez fo-cse desnecessário ratar em Pa(!re João. 
'felhor ajudante Santo Antonio nunc-a te\"e por nqui , l' 
1u'"ido 'l':(' em outros temposl. Ninguém o superou 
cm ~edícac:ão hl·miJ-ic, e penitente ao nosso pa-troeiro. 
Por 1.--:-0 mesmo sentiamo~ que a festa tamhém <"ra rl<''C'. 
Do~ doi~ De Antonio e .:""oão 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
Registrava em suas colunas o CL: 

Faic-cim<'nto do Dr Antônio ?'o3é Seabra Sohrinho, 
ex-Promotor c'e Justita nesta C...omarca. Em nome do 
po\·o. o Dr Otá\io Ascoli. Cel. Alberto ~ares de Sousa 
<: Ml'lo, Juiz de Direito Dr. João Maria ~une,) Perestre
JQ, advo:;--ad~ e serventuários do Foro mandam celebrar 
mis~a de 7.o dia na Igreja Matriz JocaJ por alma do 
n1mto 

* •• 
Ca~am-se no dio;trito de Que·mados o Sr. Carlos Jo

F-i:- Tf'L~eira e a Srí a. Franci~ca Soares dos Santos. Prc-
~_ide o ato civil o Juiz Major .)oaquim dos Santos, auxJ
:iado pelo Sr. Asdrúbal Braga_ 

••• 
Visita a redação deste jornal o Sr. João de Castro 

Lopes, Comandante da Guarda Noturna de Valença, ma
n.iíestando o seu propósito de organizar nesta cidade uma 
COJl)Oração igual. 

••• 
Informa.se que o Sr. Carmini Verdcrosa, proprietá

-:io do Cine Verde, acaba de comprar o Cine l'\Uaeu, do 
Sr. Francisco Gentil Baroni, a fim de instalar naquele 
J,Qt l.m armazém de !';E'COs e molhados. ... 

D1,1.1lga-se o programa da festa em louvor a Santo 
An·ónio. !'.Oba direção do vigãrio desta paróquia, Paire 
Ptt1.Jlo A De Sanctis. O orador Eacro convidado é o Pa
a~ Anur Carneiro. O coro da Matri1 terá a regência 
de Paulino Fcntes e a Banda de Música a de lsaac Fer
N.·ira, Fogos de- artifício do pirotécnico Rodriguec-- Barcia. 

CENTRO OE .PATOLOGIA CLÍNICA 
DR. JOSÉ LUIZ RIBEIRO 

Análbea Clinleu - Cllopatoloiia - Bt..,.tolo,ta -
DIDáDdoa Reapl1'11tól'la - Eqollibrlo Acldo.Búl-to • 

kUA OT~4;-~.::<f~~.74 C~lro~~OJA 2 -
TEL. Z65S 

NoYa lcuaçu - El&ado do R1o de Janeiro 
Dr JCIISé Luiz Rlbeb-o - Dra Oddte F. Bibeiro 

Com tantos hun.1C1h 1'"l'alhado 
J·\•la cida ie, No,·a l~uaçu rinalmC'nt1• 
adquiriu a sua ,·erdadc-irn pai~Rr,c-m 111 
hana, p<~lo mC'no~ !'!C' considerarmos o 
g-randl' número cl<' píc-arcta~ q11<' Yl\"l'm 
por arit.i 1 «·1111,1111 s,-·,·tórin l 

Dlf'tRU,Ç,I 

A ditc1em;a I undamt.•1\tat QUl" t•:-..i!-1:· 
lt.' cntrl" ª" paJa\'ras "credo" e ''cre· 
dor'' e que a prim<'ira anda na boca 
do pa,;re e a ~eguncia na hoca rio C'ôn~ 
sumi ior- e Wi1lit1m SrtMriol 

PARTIDO ALTO 

Pelé em disco com esse ti' ulo o 
Zõzimo noticiou no JB de segunda-fei
ra prô~'jma passada. que o novo disco 
( <' .:.'.érgio Mendes a ser grava io terfl 
somente mllsicas do quase ex-jogador 
brac;ilciro, embaLxador na White Hous<'. 
garoto propaganda e "businessman": o 
Sr. Edson Arantes io Nascimen·o, \'ulr:o 
Pc~~. '1 coisa ld':o é a~sim muito no\'i· 
da(c:", não, pois a Elis Regina já c-ra
,·ou. melusive com a participação do 
próprio. uma musiquinha de ~ua auto
ria. 

Como a música popular ,em sido 
feita na !Ja,;e do chute, ningl!érn me
lhor que o Sr. E1son para marcar um 
bom tento nesta jogada, amôa mais 
quando 'em ianque no negócio, Tai 
Pra trente Pelé! Aperte o !)asso que o 
Sérgio Mendes acompanha! Pelo me
nos com isso ele estarã contradizendo 
o Chico Buarque no seu Partido Alto: 
'Pra correr atrás de bola e fugir c'a 
polícia'' - mesmo que o Pelé em disco 
nao aprove tanto quanto o Pelé em 
campo. Agora, de urna coisa e:;tou cer
to : o Pelé vai tirar um bom partido <al
to) nessa transação, já que direito au
toral lá fora é troço sério (Jo.,f Lu,h 
de Souz({QL 

CORAÇOES E MENTES 

Tão violen+as quanto as cenas c!o 
-i.ocumentãrio do Peter Davis, têm si
do as execuções que o EM tem feito na 
Baixada Fkminense, e no entanto mui
ta gente ainda fica chocada com a vio
lência do filme, muitos até desaconsc
lilaw· o outras pessoas de assisti-lo. 
Enquanto isso. o povo acompanha com 
avidez o problema dos crimes da Bai
xada e a tirazem de "O o:a" cresce 
mais e mais com Bso. <José Luiz ,e,,, 
Sou.--:a) 

11 H J :..->E lM l..01J('<1 

m .nhà. a 13, 'tll 9 da noill· 
$:l'ld :ipn•$i·ntado no 'r1.•a, 10 ,\rcádia 
wiu1 (·m No\'a Jgun<;u. o "Difrio 
11m Louco", <l<> Gor,-ol, com Ri•J;elS Ho· 
clrigo, um tremt'ndo ato1, e-logia o p,1·la 
C1 lHc;1 de fli\t•n;os F.sta.flos e q\ e 1a.n
ht'"m e amigo da g<'ntc. A J)('C:8 tf?m 
11ma montagem diferente 1la outrtt, 
Apri•si..-ntacla h.&. altt:um f<'mpo e vai<:' a 
pena ser vista O prl'<:0 é h('m a«s
sÍ\·C'l: 5 I>ratai.; ao alcan~· rlo ht>lc;.o 
<lc- torios f F,/,"1::111· Dt11fa 1 

S.Ar\TO OE CASA 
NAO FAZ l\lIL.AGRF.S 

O Cons<>lho E!Stailual de Erluca\:iiO 
decidiu p1Jnir vários es1ahelecimento,; 
de ensino de Nova Iguaçu que, além 
de não cumprirem as exi~ências míni
mas da(Juele órgão para o funciona
mento legal, tais como professores 
forma .,os e com registro, número limi· 
te de alunos na sala c1

(' aula, instala. 
ções sanitária'- no prédio do colégio. 
ser,·iço de secretaria em dia etc., se 
ar\'orai-am cm cobrar o aumento elas 
mensalidades sem autorizacão. Pois é. 
q•iando o extinto Con!=õclho Municir-al 
de Educação ameaçou sanear a e<~u
cação com medidas semelhantes pelo<:. 
mesmos motivos, foi de imediato ako 
,te campanhas desmoralí?adorac;; que 
terminou com sua clissolução. Nossa" 
homenagens, ainda que póstumas. a 
seus componen1es (Jo.<::.é Rob;:,rfo dn 
Sifreím) 

<AR ,MANDAIA f: AQUI MESMO 

O Detran iguaçuano 01,J Ciretran 
ou Semuti·an, ou lá que apelido tenha, 
positivamente cegou às raias do realis
mo fantástico. :As coisas mais grotes
cas são cometídas nesta cidade em no
me do disciplinamento do trânsito 
Uma delas: a A v. Santos Dumont. 
principal artéria pç,r onae escoa o 
trãnsito que desce o viaduto, toda 
quinta.feira tem um trecho de cerca de 
500 metros fechado aos veículos, para 
que ali sejam feitos e.:.:-ames de direção 
e baliza dos futuros motoristas. A jul
gar pelo exemplo dos examinadores. 
não é de estranhar que os aprovados 
se comportem como se vê nas ruas dt1 
Nova Iguaçu. Não me surpreenderei sf' 
os encontrar, na próxima quinta-feira. 
fazendo exame de "ladeira" na subida 
do viaduto. ( Luiz Di Biasi) 

J I l ,.\ r )fo EllT A L DA PROCUR.\ 

Cm 1,1111 inus1ta• o Pf.lJ. ,.;pnd,;: 
1,h-:1,r\'ad,. pP]ns compri:ldnre.í. mais: 
;11C n ~ rlf)s superm,·i-c;J.díJ,;; de No,.;, 
l .uan1 flet<'rmmaco~ prodLtos r'1'Cf•
h("m ~Joi.~ pr(>{;os ·li(r.rcntc~ na scman,1 
Um. mai" alto, é r,i,.ua o dia de sa
hado. 11uantlo o m()v1m<>nlo daq1Jela.
casas comc-rc:iai~ aum{'nta d<'"-esperacia 
m<>nH•. SC? <·stou certo bto chama-se 
"roubo'" ao con~umidor! fJott~ RobP,to 
,lo ~ifrciru' 

J;s;CRlVEL, FANTASTl(;O, 
EXTRAORDINAR1O OU O 
IMPOSSIVEL ACONTECE OU 
.\INDA ACREDITE SE QUISER 

Na quarta-reira deMa semana. ao 
entrar no Baino da Luz, fui surpreen
'."lido com a iluminação pública que a 
Light (epa) está dotanC:o todo o balr. 
ro. Estão executando o ~erviço por 
completo, pois até as ruas mais afas
tadas estão lâ com as ~mas luminárias 
penduradas nos postes. A principio 
pen..-.ei tratar-~e de miracem, era a 
noüe se tornando dia. Inacreditável, 
pensei eu. .lias não era só eu não, 
todos os (obrevivent<'s daquele local 
pensavam idêntico. Houve gente que 
pensou ~ratar.se de um fenõmeno 
mexpiicã,·el e sobrenatural, outras 
achavam que aquilo era arte do diabo 
e mui' os se belisca,.·am pensando 
tratar.se d!.'.! um sonho. Estupe
ração geral e justificada. Um ve
lhinho. funda~·or do lnirro e mais des
crente ainda, balbuciou pra mim: 
"Moço isso é o llm 1o mundo que 
"evem'' ai''. O ,·elho está certo. . 
11.irwro Lemos de A:c:rcdo) 

AFTER THE F.\LL OU A D:FlCIL 
ARTE DE SE EQUILIBRAR NA 
PRESIDf:NClA 

Esta semana. o Presdente Geraldo 
Ford comemorou mais um tombo. 
apena"- mais um na sua atribulada e 
desastrada carreira política, de~sa vez 
em Ohio. Não sei onde isso vai para1· 
ou fe isso leva alguma mensa~em se. 
ereta no conteúdo. Não compreendo 
como esse homem cai a todo ins~ ante 
numa sofreguidão de sobrevivente (le 
incêndio. Se é para ganhar as elei
ções primárias, acho que não vale tan
to. O Presidente Geraldo acaba mal 
ainda. Dizem que ele era um atleta na 
mocidade. Mas atlela de quê? f.lfa~ro 
f.,pmo.,; de Azeredo) 

Associação de Caridade 
Hospital de lguaç1 

Comunicado 
A PREFEITURA MUNICIPAL OE NOVA IGUAÇU. 

pelo sou Prefeito. e a ASSOC'!AÇÃO DE CARIDADE 
HOSPITAL DE IGUAÇU, pelo seu Presidente, comuni
cam aos órJãos int('ressados e ao povo em seral que, de 
comum acordo, por instrumento devidamen'. e (ormaliz.a. 
do, resoh·eram dar por rescindido, a partir de l.o de ju
lho \'indouro, o convênio celebrado entre ambas, atra-

VENDEM-SE LOJAS NO CCHTRO 

Yés do qual a secunda (ACHn vinha prestando, por con
ta e ordem da primeira (PI\'L'JI), fer\'ltos médicos de 
urgência PRONTO SOCORRO -. os quais, apõs o re
tecido prazo, passarão a ser executados diretamente pela 
~unieipalidade, e à sua exclusiva responsabilidade. em 
prédio anexo ao da ASSOCIAÇAO RURAL DE NOVA 
IGUAÇU fA,·. Go\."crnador Roberto Sih·eira, 217, em 
Jt·<>nt(' ao Viaduto desta cidadcl. Esquina para as Ruas Bernardino ?\folio, 2 505, 2.511 

(.• 2_517, e Comendador Soar<'"s, 25 e 43, m('-dindo 15 x 50 m 
1150 m2). 

TRATAR pelo tt'I. 223·4-125. e/ Rr Rnbt>tto Maio-
n·s infúrtna(·lt"h nu r-e iaçfw <li."" 1,, jornaJ. 1 t 

DERMATOLOGIA 
Dr. JOSt 

Cosmetologia 
ROBERTO DE MOURA 

Horário 4a. e (i.1 , das 15 ài;; l!l hs, 
Rua J\Jiz Moacir Marqurs Morado, 58, 11:•la 603 

Nova Jg1Jacu - RJ 

DR. J0,\0 BATISTA BARRETO LUBANCO 
Prefeito Municipal 

DR ALBERTO -COUTINHO SOBRhL 
Pr<>sident<" da ACHT 

-·-------------------
DR. J. GOULART 
Clinica e Cirurgia dos Olhos 

Departamento de Glaucoma - Sstrablsa~ (ExerclcloSl 
- Neur0-oftalm.al•ctl -

Prescrlçã• de ôc~O! 
DIARIAMENTE A TARC .. 

Consultório: Rua Otávio Tarqulno. ?4 -
Apt. 201 - 2• and 

EDIF!CIO MERCANBANK - Tel.: 3155 
Ro&ldéncla: Rua Frutuoso Rangel. 13? _ Nova Iguaçu 
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ALBEHT<> 

"O esquadrão da sorte" 
O: halntanh·s do ag;Jo1m:r1;1.do t'()nhecido por Maxt

bonwa s(' dt,·idçm em qualro grandes grupos: o grupo 
<..O.- q•1c j:í. !oram a,s~lt,1.rlo~; o grupo Co3 q1<t· ainda .. ~m 
~r a.;,~a1tados; o ~nipo dos que assaltam e o grupo da
que,l.t·:-- que !)assando pt•los ai~ C'riore1:, se deram m11itc1 
bem t· que pav,aram fe pa!-,am I a tormAr o grupo do 
··<",q•,ajriio da s(")rt<'". 

XXX 
:'\lci:-..:i-:.,omha sernpn .. · ct•lth·ou o crime. "'1.~mp1 ...- n· • 

11 i1c·u 1ro1· terr.or) os grandes gru1:os que fazem da ~·io· 
ncia o p1·ato c:c cadii refcic;·ão. A política do• antigo .. 

ainda 1._•os1uma ~·itar 1.1 izls J)('('onht•ntas. Quem sC' c-"-
1iu1·n• ilo.-. ·,l'lho, politicos protetores de l-andidos? 

Ch ón::ãos l'e comunka<;~o (!e massa, l'xploram, lu
c.·u1 i amt>nlc-, o:-: mais irritan es e qn:::nmtas estórias dP 
,:nnws da bai'\.<'lda sa•.no•serienta on sat:no.scrn,'.!rent{l r 
pouca<S f' rara.. ... foram as vozes que se ouviram :iara ,l 

defesa e meddas p1 jo::il&nas no campo da educação t · 

da cultura. A não ,wr f'nl momento, l:'leitoreiros ou tram
biqueiro., 

XXX 
A i;ente pretendia escrevl!r algt.ma coi~a sohre 1: 

,·iolência, mas sempre alimen tei o costume de não e:-r
plorar liJC}(',i;; antigos f a não se1· que a gente conseguisse 
lazer coisa melhor ... o que não acredi'.o). Assim posto. 
1>re[iro abrir aspas para o granclc Rubem Braga. Para 
um traba,ilo seu, escrito cm 1968. sob o titulo: "NúS F, 
O CH.C\lE" e que pelo ,·isto, acontecido e- !alado. s('rá. 
por muito tempo ainda mais que atual: 

"O ro·to. naqurle in.stu11te> ~-erirJ o er-campeão oifnl· 
pkr, '""tro R·rf, r Jn/r>1')0fl, no sq7ur1d-o me$1tw que o tmn
dido _ir.: ~,m o gol ilho. a,,,. um snlft') m~gilftrnl e ,,,., do 
11m P"''t,,pr "'' m/in dl') mi.~ertÍrPf A bola 7,orlPl'i<1 matri 

JOGO DA NOTÍCIA 
11 A sl"leção brasileira 
retornou vitoriosa da ex· 
cursão aos Estados U ni:ios 
1i l\1ê-.x.ico Nos EUA a 
eq~ipe nacional conquis. 
tou, graças ao empenho de 
!-eus joe-ado~ e à grande 
< :{periéncia i n te rnacional 
ôo técnico Oswaldo Bran
f1ão. o Torneio Bi~en· ená
rio, e ,enceu um jogo amis
toso realiza.do na cídade 
de San Francisco contra 
uma equipe azteca. de estu
dantes. Em Guadalajara. 
no mesmo cenário onde co
mp.ça,nos a conquista c":o tri
campeonato mundial de 
fut(>bol. em 1970, o Bra,il 
derrotou o ~léxico por 3 
a e, cnccrrftnrio a série in
victa '.:te- cinco Jogos c-m 
campos Pstrangeiros. Nesta 
campanha vitoriosa, o téc· 
nico Brandão teve a ousa. 
dia de lançar novos joga. 
dores. com o objeti,·o de 
preparar a equipe, den1ro 
f'a reno"·a.ção esperada pa
r 't. o próximo mundial na 
Argentina, em 1978. E nes
g.e quadro composto na 
,ua maioria de estreantes 
em t:eleçáo hrasileíra, doi, 
dei~ foram apontados pt•la 
t'Tit1ca <-"'-P<"Cializa~a como 
-gt atas ren·lac;õe--s Referi 
mo-nos a 

a I Z 100 e Rnb«_.rto 
li I Gi"·amldo e Gil 

Orlando r> Miguel 

2, Para limitar os gastos 
em divisas com viagens ao 
exterior de residentes no 
Brasil. o Governo instituiu. 
COm Vi'.";encia imediata, a 
obrigatorieiade c!e depósi'. o 
prévio. pelo prazo de um 
ano e sem qualquer rendi· 
mento, sem c1.1jo compro
, ante não serão concedi
dos passaporte e visto c~e 
11~,íô.a ot permit ida venda 
ite dívisa,; no Pais. O ,·alor 
estip11laêo para o depósito 
prt!\'io. na recente medBa 
imposta r>elo Go,erno Fe
deral, é de 

ol CrS 12 mil 
h1 Cr$ 10 mil 
c- 1 Cr$ 11 mil 

31 A novela "O Casarão", 
quP se prop(){' a uma ,·isão 
critica da sociedade brasi• 
}(>ira nos últimos 76 anos. 
foi lanc;-a-:ta na ültima se• 
gunda-f Pira ( dia 71 pela 
T,· Glor,io cm ~ubstituição 

a "Pecado Capital". "O 
C'a.sarão" conta a his16ria 
rla familia TRmP e estã. di, 
"idda em trés períodos 
1900-1. 1926---36 e 1976. 
Sua ação C'i•ntral ,;.e pa.ssa 
numa grandr lazenda do 
intnior paulista, que com 

0 i'H,J,i io r11Jtor rüi ,1lr. ,,t,u1tJ> ~tl. 111i·IJ1(,1' ulll'Íi•. t> r,.,-irr 
(prn du moci,zlu,), q11r: ero o m1mrl11nfr ,Jo rnm,9. 

O mrJ! ,1,, ,·irifl:::m:iio (IQ "lxmg-lwrl':.,''' ( q11e r1 ntiJ 
,..i11 .mito O "11r't·" N" t:illo r<.,tl o uto•·i,1lto 711'Jl"I' nv:~
mn o.~ rrmm1nrnos ni'io i11Vf'11turam. o ,·11/ro ,J,, 1·:l>'C,,,.,,, 
m•i.1t o introd11~1t"''JII t0111(} 1,rú1eip,,l rli1·f' _ -~·fo áu 1:i1'1, ,·9/1-

,/i,1,1,1 No r·t1u uw e,,,, lrleuisrío () "O 111(}·-'·n,tg'' ( tl,11,-io. 

1,r-odu::.<!o inowslri11lm<'11le. Ele!'ii, (JtlC 1h11 m0 nifl ,,,. e.-.. 
1,,thtir11, "i11rlu ,,üo rontriram, 1:1egi:.111lo rr,,,o, <Jr1111t'tt.'f 
n:;c, ( utt.rmlo o [PttWw n,t 2~ 1wn,, d1 ,,,rc,· -t·1, ,. ,.,. 
,1r·m.u r·m todo o país 

E:1.-;,1 oralo t1,, tirolcW,lt dtõ r( n,.:nd-1,ut 1l.(J 11urnrio 
Co,u·irlo " dirrrrio ,to CONTEI., u C(1!,·ulnr quanto-'> túo:-; 
nor tc-tinu·ritYrnÓs sc"ío di.<rparo.do3 em nossa teledsão rcuJ,, 
,,fio tlH .... cmanu. Comuromo,"I tmrato esses tirOf('ios, fJ<Jl'

mu: o mc1nulo interno tle lá jú O/í ·pago,, v.1rim1 t:r;:;c-, 
A.-;.-;im mc."lmo gastamo.'l muito dinheiro JXlHt /(1::('1 

prorx1gunda elo "llmcricon 1.1:ny li/r", isto é, elo <:stilo 
unH.:rirono de maf(II'. Qualquer i:.agobundo il<• /areia, r10 
pratirar t:ift m,salto> trn.rfo,,z liternlmente o 11.,salt,rntc 
11i1wricono: "i.~to é ura a,~alto". O re1.,·6~ver é glorific(ldo 
hicfl;sm1'C"t11C"11te, po;s o sujei!o que melhor o usa é <. 
mdhor ~ujeito. e no fim é o dono da moe" mal."! hcm•t,1. 

JJcrf,uno.~ tirnr afgunw utilfdade di'.~srr tmyt,Ji11 
'tmf.bif úuc leeou o .w"(JUndo Kennedy ape Ut!j 11 1g!~m·1,'( ~{ 
uw11tr"I àeoots de Luthrr King: censurai'" 1•ioltnria enlo
h:t/a qu1-, im.1-ortamos cios Estudos un;do."!. AprondtHr 
t>trte8 mom<·nlo.'! cm que seu. governo ni'fo teria n•orol 
wu11 ,-edonwr cm prote('rio d.e seus hitercsse.~ rom~l'cio ·s. 
Em r,omP1111gem ao que hâ de me1hor· no,· Esticão.,; Unirlo, 
dr t·h. me,,;; 1;anear a impre1ilía, o cinema e o teler são, b,r-
11indo r.~8,,,<; inte,minâPt?i.~ ,, f'1·eti11mi lti.fffid,.,8 <k piMo-
1f>irn8·· 

o tempo vai perdendo !S\•3 

extensão para se transfor
mar na sede de um empre
c ndimen to imobiliãrio. 
"Procuro vincular a trama 
a uma infra~estrutura so
cial parque acho difícil dis
sociar a ficção desta reali
,.1 .. :e··. diz o autor de "O 
casarão" 

u I Cassiano Gabus Men
des 

b • Bráulio Pedroso 
e) Lauro César Muni? 

4 1 Na madrtJgada de- "'o· 
rnin~o aos R3 anos de 
idade. o multimilionário 
Paul G<-'· ty morreu no ~eu 
castelo em Sutton, ln~IA· 
terra, on-:'e vi\'ia afastado 
de seus negócio-. que. num 
cálculo pessimtsta, atingem 
a 1-;oma de J bilhão e 700 
milhÕ1"· c'le dólares. Bas-
1antc dediC'aio a rolecio
nar ohras dr. arte. Pa1J I ti
nha uma vi~i'ío pragmêtica 
elo dinhPiro e niiio era um 
arrivi~ta da 101·t ina Grt
ty con,1i\'eu C'om o dinhC>i· 

10 por duas geraçôet:,;, o que 
lhe deu a nítida consciên· 
eia de que nem tudo pode 
ser comprado. Apesar de 
ter vivido a maior parte 
de sua vida na In;?laterra. 
Paul Getty era natural 

a I L'a França 
b) Irlanda 
cl Estados Unidos 

5 • O bombardeio aéreo ele 
Beirute e a progressão dos 
tanques sírio~. que chega
ram a 20 quilômetros da 
carital. levaram a Liga 
Árabe a anteC'·par, de ~<'· 
r,-nn:-!a para a Ultima terça
reira (dia 81 a conferencia 
ôe !'mergência do..; chance· 
len.•s árabe~ no Cairo, a 
fim d<· c'ehater a cri'-C no 
L1' .1ano. rom basC' no pedi
to dramático do pr('si<lent<' 

da Organização di..• LibPr
a('ão da Palestina, o litier 

ai Hatcr AI A'ssad 
h • Yas~p,- J\rtt.íat 
r I Anwar Sadat 

---------------
,e·-'··-

EDITAIS DE~ 
Car 1:·~ 

Err 11 u c,1 t I o ,. t:m ut• 
>,;,idr)S. o ed1tro d,: ca,;a ,1rn 
t11 f!r, 

Sérgio ü• ã•.io UII\ (•1n o 
Santo!, c<>m('rc1ár o r_• r'lor -
cena Soan•s "" So1J1a. < oml•s
tíca. brasileiro~, ,solteiros, n: 
sidPnt(3s nPsle! clistrilo. J~ua 
Cubatãn 47. eh• íilho dr Ot;i. 
,·io Cordei.ro cios Santos e E•;
zed(_> Fernandes Oliveira do-. 
Santo~. ('la íilha rlc G1•raldo 
Gonçalve, Ce Sou:1a ,. PaHlina 
Soare-s de Sou/,t 

Del.son Mariano Lima cb 
Silva, comerciário. P Lauri'-é, 
Maria de Pinho. t'omêstica 
brasileiros. soltelfOS, n·sicten
tes neste dis' rito. Ruo M<.t 
noel Duarte l.117. ele· íilhc• 
de Doming~ Comes eia Silv;:i 
e Madalena !\tachar o de Li· 
ma, ela filha de Gregório Bo
nito de Pinho e Ana Maria ôe 
Pinho. 

Arlindo Rodrigues, scrventt', 
e Sérgia Santos Ferreira. Co· 
méstica, brasileiros. solteiros. 
residentes neste distrito, Rua 
Av. São Paulo 102, e Rua 
Paraguã 115, respectivamente 
ele filho de Armindo Rodri
gues e Amélia Tei:r.eira Ro
drigues. ela filha de Dennt·
val cios Santos e Sebastiam~ 
Ferreira. 

Oelson Louren("O da S1h a. 
mecânico. e Lúcia Helena 
Clemen· e, domést;ca. brasílei
ros, solteiros. residentes nes
te d istrito. Rua A,.. Coelho 
da Rocha 265, ele filho de An
tonio Teodoro da S il\-a e Dei-

~ILA DE JAPERI 

Em meu cartório e:-.tão afi . 
.xados os <'ditais de casamen
to de 

Ailton dos Santos e Anália 
Peres. brasileiros. solteiros. 
ele servente, filho ele Alcina 
dos Santos. ela dom~tica. 
filha de Antonio Peres e êe 
Maria Concalves residentes 
a Rua Daniel 469, em Enge
nheiro Pedreira, nes~e li~trito. 

Sidney da Silva Ferreira e 
Mariz-e de Oliveira Costa 
brasileiros, solteiros, el(' e}(". 
tricista, residente a Rua AI· 
do Fernandes 69, nesta local:. 
dade, fi lho de Adriano Frrn.•i· 
ra e de Seba~tiana da S·lv:l 
Ferreira. eia doméstica resi
dente a Rua Ivan FernandC's 

JLI LJLJ """º rl.1. 1. 

filha (IP V crr;ilio r .e :ne--itl' 
'Nair A 1 , sta C!f.'m :rite -Gll!Sl'O(;'l "'-' C'!'J.r'Vi\lh(J 1J 

•·l1.>tnc1qa, í?' Ivan(>te, 
dra Pinto. 1."Sll: ante t1T't! 

lrtr(J·, ~olt,•1rr-s., n.•:1i<krt 
n~es'e 1h:-trít,,. Rua M.:· 
<:1r<1sj1 313. " P.ua Carr ?f':· 
261. r<"s()f:~tivamente eh 1. 
lho d~ Ga,o Antr)nio U)~ e 
Oscanna d~ Carvalho Lot:ie 
,•la filha rte Pe1ro <'a s,1.,,. 11 
Pinto f' Iran,..1e- ~l,1.r' 1 
So·i:t~ 

Natalmo .. o r ~ l' ~ 
C"mcndador, e 1ri-. kosàn.; 
Rocha Silva, dome-;ti('a. ~ 
silriros. :solteiro~. res~nt1:1 
nrste distrito, Rua Llb-'rall 
29. e A v Diamanfora ll 
rt."Spectivamen·e. elP filho de: 
\\.aldemar Lemo-. r.- n.,"Uia 
Nascimento Lc-m~. ela filha 
de J\.1oldo Faria "il\'a e rrr. 
l~ndino Rocha Sih·a 

Antonio Cristovão C:os ~ 
tos, artesão. e A1-:klita Maria 
Raposo Carvalho. domêstica, 
brasileiros. ~olteiro:-. rr.·sid,;:n. 
tes neste db;trito, Rua ~oan-1 
Serra 104. e Rua Ori~nt....: ·.3J 

c/ 10. respectivam,·nt". e- .. 
füho rle Crispiniano Eliz:âr;,, 
dos San· os ~ Antonia :;~ 1 

PeC:ro ('os Santos. ela filh1:' d,, 
Aldcrjo Thomé de Carvalho e
Carmelita de Deus Rapo,;n de 
("arva lho. 

Qt t•m ·ouht'I' rlt· im[)('<lim<"
tn nr,tsl'-o 

Mesq1 ita . 9 de junhn di? 
1976 

TESUS BA ESSO - Ofici• l 

181. nesta localidaêe. filha d·~ 
P aulo Costa e de Lion ides de 
Oliveira COsta. 

Luziel Ferreira Alw·s 
Maria Célia Gomes. brasilt•i 
1-os. solteiros. ele contta· 
mestre eletricista. ~idente .a 
Rua Castro Maia 548. ne:-ta 
localidade. fi lho de Floziro 
Ferreira Al\.'e3 e de Sebastia· 
na Oliveira Alves, ela domé~
t.ica. residente a Estrada }.li, 

guel Pereira 293. n~ta locali· 
dade, filha ele Manoe-l Flottn· 
cio Come.:; e de Aradir Tt>lt'i 
(",om~. 

Quem sou•)er d·• al~um un 
re-timento act.::.e-0 

Japeri. 9 de- junho dí' 1976 

F.NNF.S SCHIAVO 
OFICIAL 

NEUROLOGIA 

DR. ORLANDO T . MAIA 
2.•. 3.ª, 4.•, e.•_felras, aas 16 às 20 hora., 

Sábado das 16 às 20 horas 

PNEUMOLOGlA (Doenças de Pal•ã•I 
DR, IORGE TOGI 1 ) 

3• e s• - Horáno marcar pelo tel 2410 1 ' 

PSICÓLOGA 
DRA VERA LUC!A DE SOUZA C.\RDOS•J 

Consultas 6.a-íeira das 13 hs às 17 hs. 

End Av. Amaral Peixoto 364 (Entrada pela -rr•• 
Quaresma, 301, sala 210 - te!. 2410 

Serviço Odontológico Especializado 
~----------------------- ------· 

1 1 
CRotPJ _ N. 34 

DR. IVAN FONSECA 

CGC N 28711547 /001 CFO N, 37 

* ASCB • Sa..ue • C.Orfa * Monte-~io da Elpttialidades * SocUa * Pe-troa Familia. Ferroviária Odontoló~cas * Patronal mPS * Souza Cruz C1·i&nçu e- Adultoo. 

DlARIAMANTE , DAS 8 .lS 20 HORAS - RUA ~ON RAMOS. 721 - TE!... 2812 
NDYA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

ORA. CLEOMAR DUQUE R. DE ALMEIDA 
Horário: 3• e S• das 15 às 17 horas 

DR. DAVID MARTINS DUQUE 
Horário: 2•, 4• e 6. das 17 às 19 horas 

Ginecologia e Dbstelricia - Preventiva do e ncer mnecofdgfCO 
Pré--Natal - Partos - Tratamento cre Varlzes 

F~.m Ministro Edgard C'"'osta laotfi:a 13 d,._ Março'r ,w) 
Nova Igua r.u _ RJ. 

1 
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llll. nesta ilcahdal• fillla 
Pa•,lo Co<ta • de Uonm 
ou,-.,,. C..ta 

L\aoel Fem,ira Ah 

Maria C.lia Gome. -
ro,, SOIIMB, ele cor., 
m,stre ,Jrtricista. mim 
Rua C.,tro '!laia :;4,1 , 

k>calidaú. Ilibo "' r,,....;n .u,.- , c1e ....., 
na Oli\'ri!I A"'5 dl 
ti,- residente a Eltrn 
ruel Pmira 293 ""11 
daile. hlha (t l,laDot 11• 
e,oGoll'f'<'a,A!ldw 
r.omcs. 

Qutm '°' :e d 
re;unento .~- r 

Japen • &- JU:il» 

·r.~ scRU\~ 
n,1' - onCLII, 

PAGINA ~ 
COHIU:HJ lJ,\ 1 AVIJlJHA 

CCLTUHA Prof Wilson Loliego 1 

CULTURI POSTI 
EM PICOTES 

zaracmm 
e- , r.-il ~ 

r Ol ac1t' hrnr li<" a e! n!lr.r1.n, ~.
e lt Jr 11 só tcrua ê.x1t1 p : t .. o de: r1 .. ~ 
tr:, da ncolJ t('ndo con , <' • rf 
to o pr:M e-d e • \ r;n ,1 t 1 

t,u ms e- 11,ies PC'las pnncipa1s ro
la~ rir radtt muniCipio, 1.:izrndo '1cnn-
1ecer o C''\t'-:to~ c1Jltura1.S n 1T: e 1ma 
, t' total m l'gtaçào cntr os .ça, 1t:t.1 o. 
res e 05 ~tudantc-s O quC'5tionam 10 

r 1entilicamcnlL' dl'f nimo ... o cul• 1-
ra ,:omn a herança -..oc&al de uma CO· 
munrdR ,. reprt"l("ntada pelo BC1."r\:, 
M tuc·o ')uan o lni criado. produto da 
u a C'flparticipa<la. de mo.los. de ouiH~~ 
ta Jo b natun-za para o J\f-O\~mcnto <.a 
51 bs1strnc1a . As~1m ronce1tuada. a 
cuftt1ra e ..ima ordL~m partiC'ular dl' k
n,j:rlf'Jln que t<·m como caro.cterístil'R a 
dcnt1[.cação das relaçÕd do hom<"m 

rom all co1~s quc- o ctTCD. e com 5eu, 
,i;;("rnr!hant"~"' 

.. \ cultura ntt~Ct'. Jl'.!'t·n\Oh't'. <'lt·,CP 
. moTl"l", n1Jn1 prOC'l'-.;"o chnâmico 1• as

sume- \,ria, d1R"(~ a partir du ba-
5("!,, tnatt"riai. dr rnd.J ~oc1t."-dade. O qi.:c 

m • •o {.__.Stnnc-Jada do conc..'l·lto que a(I· 
ma rolocamos O tkpertamcnto de 
( ·u1tura da St"retaria i:.:~t.adu11t rtl" Edu
coc,;iw e Cultura, t('ndo à ln·nh." Paulo 
,\fonso Grisnli. t'$fâ dl·s,mvolvc>n o 
BJ:Or& 1.:m trabalho t'm todos os m•Jn? 
dpios do E.~tado do Rio d<" Janeiro qut• 
no, parM:"t• (los mais ac<'rtados. Trata
M.' <lo projrto "Pacoks Culturais" cuj0<; 
objcth·o-:, no cntendt"r de Grisoli. é IC' 
\ar a comun1<ladC' de- ca1a município 
fluminem•t' a ident,ric-ar e preservar 
"'t'U' próp1·io-. valor<.•., culturais na tcn• 
tati\a de t-stabe)ecer •1ma rnrac'eri7n· 
c:Ao cdtural cm <1uas área~ 

a C'X !l.ti·ncia rln cHltura como fator de 
mte nu,·üo da sodedarl<' (' Ce 1,romo
çí-0 do hom~rn. presidc- todos esses en
contros e é ,ransmiti~o ao, jo\t"nJ 

~t·mana passacla. o "Pacote C•1l-
1ural" pas!!-OU ror nosso Município, trn. 
do~<" aprc-s('n'ndo no Instituto d<.· F.Alu
cac;ão dC" ~O\A Iguaçu " no Gmisfo 
Vocacional Prf"!ldente Cutrlo Bnnco, 
r'uas rir no,..sa~ maiorMI. 11nidad<.•§ cln 
Tl'de olicial. O i·"ito obtuiô pell>!I í'\"<.'n
tM (' a mobilizac-ão rlrn. alunos diantt> 
do qu,• \"iram e discutirnm par('C'C' t<"r 
rorr,·~poncli -:o aos obl('t ivos 

U 11'conh<"cimPnto rta <'tJltur,\ como 
uma tomada de con<-ci~n<'ia dC' ~,·u po
:l(>r dC' CTiatwi .. a,'r- é rol~ recrn,e no 
homem \'ive dr mer1ulhad.> dc-ntrn rle 
um <·rnnranhorlo e!(' S118"i [)rópr'ns. ("ria
('ÕC> • Ql!r lt·<" '"'Nerminnm a formar,t.o 
rle ~1.m consciência, e multas H''7." não 
S<'" afl('rC'r.be dis'o. Isto é o q t..:e 5f' es
rera rla E._coJR rom re'etiiô â c:1ltura. 
, J . "Pacotes CuJfurais" ('s.tiío ai no\'a· 
mcntr rm tempo de sc-m(•udura. F..;pe. 
remo, ns fnJtos 

r.fin1• a per..11n11lil'iadc ril' uma soc-ie. 
ôark sHn ~('\!" t"lt~men ~ de C'Jlt 11ra, 
L"'lf"rt"ntes ao grupo, e q1J(' são transmt· 
tido~ p:'fl)("l ando~e ou modihC'An(fo
Sf' atnn(•; -·a rclucação 

:,.;,. V<'r<lad1•, qualqu1·r tomai'a dl' 
pc,:-1.;ão com rchu;Ho a tm trahalho de 
11r-:im1;,:;1çÃo cult• ;-ai. nHo pod<" estar 

Para t1m10, o D'-•partam<•nto c1t• 
C1ltura promoveu, como trabalho dP 
,-.as(\ um h..•\·antaml"nto de todas as mn 
m(rsta~Õt.·s culturais no, 63 municípios 
<' ainda d,• todas as f'ntldaelt":'1, exis· en
h.•s neles rom o fim de aJimrntá.Jas <' 
rtinnmizâ-la" Em s<>gui:la, p0rti1J para 
a f'ontratac.·íio de gn1poii proJissionai~ r 
amador~ qur disp1 <;., ,•.i ·m. por um 5:im-

EDUCAÇ.\O CELSO ~L\RTINS 

MENOR IBINDONIDO 
Mt:nor o,tdott.al.W é t ·ift1m'I tio e:.r.<A.fo , r.:.ral, ,j,, 

mendf("fLn-<;1ti ,,.,.'( nm:11/r .-,: , cio SUJJ<·rpot-'Oanl('nfo dos Uai,·
ws Jll.TI/t:r C0.'1" .t J)Qf,UltJ{"f/0 ,uio tem f'Ot1di(õe~ (.'CQIIÓ 

,i~ -,e resotu r Os .scvs próprios malea, fruto., d,, ,,. .. 
~:';, ,., mCtJ••I nt'11t,: o lUIO do ft"""O ,1,-em rcspoMrrl,Jj. 

r\. Jr3.M· n.;au e m~nha: foi !H'Of(.•nda por Divaldo Pe
r.:.ra Franco. conhecido trihuno espírita. 'lUl" mantém 
com o suportl" r.nancc1ro da CAPE).t:. l'm Sal\·adoi 
Bahia•, a Mans.bo e o Caminho agL.~lhando ccnt(•na:-. 

dr :rian ª" q1.1• antes l.:'fétm simplcsment(' p1retei, º" ("(l• 
~;~o ti<! •1 ·t 111 como rio fam0so romance (e Jor-:c 

f.-sta fl1l5t· 101 prole.mia pelo Dl\·aJdo Franco quan 
0 com 1dac o para colatK>1"RJ· com uma Comissão Parla

mentar de lnquén o que- :1pura\'a as causas do protJle
ma do me~~r _bra 1leiro abandonar"o _ Tal a prof1mdi a. 
de da deflrutao do ora~or baiano que a tomei t•mpre ... -
tado para o m1c-1(~ do prí'SC·nte arh;1:o aqui no CORREIO 
DA l.A\'OUR ... , 01·:ão qu<· entre- outras h.~ vem tra 
.in o ttla cam• anila no sentido de C.esr,ertar não só a 

~tr·n-.:ão da op1n1ão pUt1hca mas sobretuc'o as respoTL,.abi
hdades do. r_ios1,os dingt·nt<.-s para a quC"itão que !-l' nos 
aprl"lenta. 1a c1 dia mais J?rav{' _\ repor· agem e:.tam
pada M l.a pfgina dClite rT\('$m0 tL·manário relativo ao 
Jia 23 de maio p p . atesta a gravi• ade dC'Ste pro~ Jc-ma 
11u1 mesmo na r,c:1mada Baixada Flumin('nsc:-

1 Já c·m 1~1. escrí'\·1·n .. o 110 •·o Cru1t•iro", Harhc>I 
~ Q1c1roL tl''\'l' c-stas r,alawas opc,rti.mas . ~Em cu~, 

menino que ondu i,e.'u ,MO tendoado :unouloma, pe.l1111·> 
d1rilioro à po, tu l'os nnrrn.u.a rcnwot.d<J roronu d<: l,ond< 
ri m1, n,/o u lif, }Jivct, t,u,111'1111/o <.iu t11gubu.clo ,1u ,.,. 

d,Ld( yrr. d,, do, minrlc, 110a: t-..:ioa 11.aa porlu.8, ·mor-·, Hdt":I 

d( /rtCJ wb oa ..-«lutos nua noitee de 1n I en10 - cm 
u ( r <""' de t .:.i.s pode. catur o filho que ~ ni: :t"ll 

'" o or/"fo t/lU W&Bu Jorn1_. e •e Corromp<, an-.11/ul,et:J 
C mul'tuJAIJ"1, l"Jd111 M .. T ,, li('tl 6rJtio. Ou o ,m u toml,lm. F 
'Me J,1crt0ao m< 11 ,w, que ·oc~ tem cm. nau, • u /alhü, 

_j. "cto. 1a "'-- MOM que baat«1'.J qualq\k;r e rcunatán< tJ 

too/ d< arr,mtu·c C! du qua' ,i1n9Utm r•lri lll"Tt', ,t,·"'·1 
nu, r-ond1{1io ti.um1111,J" d<i,,j,. m.ort, llFb·empn'rJ'> -

'"'' 111e11110, J"1 I.cnsou r11U:. tomUl,n pod1n1 un,fo.r pel· 
• r.-11 r M""m lona romo um Vtn,,.fato, Con-t-Ndr, 

•f.11k, (.; r..v.1• J<.< c<ffP() "" du c,ltoo, me !Jlnal, abulkiv 
4o 

r) prohl<"rna io mc-r,or abarnfonado e,iik So não o 
\:C' '"lUc,'I :1 pmp,:,s1to fecha os olhos a05 ""randes prohle-
onas .1 t1n.h< ade- O protlema existe e espera M>l,1ção 
unt ~mta, r n ,,--r.1 rala naCU>nal aH· .. 

1-__ 

GRÁFICA NOBRE 
PAPl'!LARL\ e TIPOGRAFIA 

Materiais Elcolares e de Escritório 
lmpreA>C>1 em Geral - 6ervlÇOa •m ''OffSet• 

Rua Treze de Mato, 7t - Nova Iguaçu 

Qur .:-e c1wm e~cohn p1 oi t-..-.ionahzi;inh-s - dantfo 
,, e~ta :,.:-randc lt'\a de t.:-rasileirinhos um ambiC'ntc adr. 
1ue o ondf" ele~ aprendam a man1•ja1· instrumentos e ff!r. 
ramc•nta~ no ~xrrcicio hom•sto c honrado (e ama pro. 
• is.são ütil e neC<·~sária ao de ·envol\"imento 1•conômico da 
'-"ac:ão. O Brasil tem uma enormf.• neccssirladc de mão
l e -obra q•,altt'ica,tn Precisa de ti.cnicos p11-a n indústria. 
J.na o c-omércio. ;.lra ~ 'i('f'\":l.,·o~ t,ancãr,os, ?!a:. tarefa..., 
11a·.·a1s, ~~s trabalhas -a ag-ropccuâria, na~ pesquisas 
para-m<•d,cas e l&boratoi<ai~. nos retores dos eleromu
nica(,-ô{·'i e dos tr.:ansporte:-, eníim. cm todosi os campas 
cl~ at1v1r a ·e humana Pn"part"mos então. dentro d~ 
E·spinto d<.· pro(a.:-1onah:1atão da 4'-1 569'.l-'"fl f Reforma 
:lo Enuno1, ('sta mocida~,e para o exercicio destas pro
t1s~õ<.·~ Estarc-mos assim diminuin•Jo ao minimo o nll~ 
mero fl,.- mcnon-s abandonados pt•Ja,;. rua-., p•la, estradas, 
asssaltando a máo armaria , furtando rtO.i Sl-J)(.'r,Tit>rca!os, 
, 1olcnt..1ndo sl'11hora.s e t-C'nhori n1, espalhando o pi1.nico 
t' o h-rrnr. prc-parando-sc para o hRnditismn e o margi~ 
nalismo 

Q··{" o~ta luta sl' t:mpenh('m o~ dira~c-nte:. munici
pais, t' ta'1uals e fedt>ra1s com o apoio macic:o dos Pm
pre-sãrios, das 1;ts.sociac;ót•s de clasM· como os sindicatos, 
das entidadt•s culturai I l' ('SPortivns. com a participa.tão 
c'.os H· c·rrs u~h,-:ioso.; <.' o anuência das pats (' ttSponsã
'\Pis . . :,,;<" se-trota de tm mal t.•normC' - a dose do 1tmé
dio há-dt• ~t·r também l'normc t·m l·xten,;ão e protun.Ji· 
dadc-, pois o QUl' ,e tem lei·o atr aqui frm s;do mt•ro 
pa.lia1i,o, 11ma 1i,;ota d'â.gua no OCl"Ono • 

.Aqui em !\"o\-a [g1ai:u. por t_,emplo, custem o L,+.R 
DE !ESUS, ena o r--Jo caial Lcopoldn ~rac-n.,do-!\l,u11'a 
Barbosa em 19'12 e mais rccentC'mt•nte o PATRO:-.J",\TO 
DE Mf:!\:ORF.S. bOb a se·--1na orlt·nt.;1ção de um I hC'roí
na chamada Auu:lia c'e Sm:za Bn1r:a h..10 mst tu1~-&s 
mPrec:edora.s nito apenas de a1>lau~~ {' l'lo"'io~ ma" 
,-01,n·tudo ·e auxilio financt•itu, de ojur'a monetãna, ~e 
t·,1uipaml·nto tél'nico, rle t·nnq1.wcimcnto hum.ano a aírr: 
dr qu(' possttrP. c mi.inr i-1 as a'~nç~das •, ,i,t .. ;, adl"S 
l"'Jucór a nfa,c :t. Ge-&\olida da c1dadc, 

Para t<"rmmar r.as<ii:o dl"' novo a palavra u He 
~h1.:I , ,. (Jut~1r ,,. 1•m ·o e n1Lc1ro"' Je 2·1·12-62, quumJo 
iz '('r n,...,, io n ~, ou~ ,tdW1·' ,fr t, los -16s r~ 1 

('uJS ""º o.s /1U10,, du aorw fud< totfo, silo. pode-ae dc;er, , 
r ~,i1tt1 fül•rdr d,~ l'X-Pf C'h. &,n p01.:o que obando"-4 a.s 

W.J.'t cT&1U1('f'"..t 1J<.HÜ rMt 1-0il!J ra ·cu uma coe;,, L cntc·t,ut'•1W 

111,t« ,.o,-,JU, 11,,,., teu, / 1111,,0 nc.,~ aottre1.:itt,ici,1'•. 
Q• • esta campanha pOIS ao CORREIO D.\ 

l \ VOl ~A C"m pro• Jo r. enor abandon dn não st-ja cn· 
11m 1t.1m1 _h , IL. C' 1u1-:n e 1m no dcs .. rto!. .. 

DARCY CIANNI MARINS 
ADVOGADO 

:Z.a, 3.o, 5.a 4.! G.a-íe1ras da$ 9 [11 12 h.i 
Rua Otã\oio Ta1"Quino. 71 , - 1alas 703 ·704, 

1 

o:~-~~·-~:.7·1 1 

_1 1 1 COISAS DA VIDA 

f-1tr ca.~ acontl"C'Cu em P<" -reiras, ondl' nasci e '\'l'\1 
1.5 1rru,s, R.i!\istmrlo.Jhe a infãncla ri,~ J)('qurnlna po,1')8,;ã.n 
atf, el<L1rll' ie 1942 q_1 .11nrio a < ('1-.:Pi rm adianta,h> 1ur1.., 
de (l(':9rnvoh lmento e prozres,so. já com .a. 1 ~lia,i ~C' 

capH..i.l do Mcanm e um.a das principais :lo ")hnil"lhln 
O Fedrn Pnseo . ... '-"ra1m<"nlc- conh~do como Pfflro 

EsroVfl,1o, honrnva C's...;r. RP<'li o, q11t:- lhC' Miaram e IU!u·n
•o,: e-orno h.:\.a. En·l'f' 111('":ins pitorl':.co; caYl1 cria.rios ~· 
10 E-t'dro. hff'mM um a, Pnas. como amoatm d<'" 1•1n M1-
i;..:rtt"1a 

l'm <lia n1ugarn 11ma casa, cu;o propriPt3no JÁ d,: 
1nimo prt"vc-nir1o, exigiu contn,to sob mt!rt1da. minotarl,> 
por lJm afamado chicanlsta da tl"rra _ Comtavil do mes-

10 entre outras clã.usulas. a que obriga\'a o ínquiHno 
rcst.tulr a casa em hom ('S\.ado dt> C'Qrul"r\"a('ão, pintada 
inlt'1n-1m('n e ·1<- no...-o, dccorndot <:ois an~ de ocupação, 
Vt•rwhlo o prazo, o propriC'tãrío l"Xigiu o imóvf'l. ma1 o 
ocupante fincou pé, inarredá,·l~I. na e-ntrrca . Hou\'e lon. 
s:a dt"manda e sén03 dcsentl"'.ndiment01 t'ntrc o doi, 
Por fim. int<'ntada a açi10 judicial tle dl'SP'f"lO 1111<.", como 
!-t-mprr ocorrr nc:;tc Pais. demora quase mdefimdarnentr 
tai.s e tantos são os n-cursos protelatórioa q~c a léi ge-. 
nerosamentr fa\·orcce ao inquilino Quf". somen1 t dol5 
anos depais, veio a Sf'ntença fínlll. O .:ru1z deu :anho de
causa ao !-4·nhorio. rlf'C'rC'tanrlo o despejo. Acuado de-:::;r 
j(-itn (' sem maiJ; escapa· '-'ria o E,co\"ario capitulou, con•e 
umdo mais oito dias rl<-- prazo para mudar-se. <'ePoi.s de 

con~crtar e pmtar a C-Jsa. Findo tt"e adiamento, o Pc
C:-ro r<.·stit:1iu as chaH•., com C'~tf' 1:ilhl't(': "Aí tr-m voe~ 
as cha\"e-s da ca.<ota. QUl' Ih<' resht•..io ·odi:11 pintada.~(" novn 
ali• os muros . Como o contrato não ~PE'C"if1ca a cor d:1 
tinia, pintei de- preto. porqut" JUJa menos Como verá. 
t"st.l toi:la. pintada de no\·o. inclusive porta.e.. )BnPlu e a,.:. 
o m•Jt0, o qul" é uma vantngC'm. porque o prrto s1JjJ111 
m(•nos" 

t.:ma ek:;:antc joH·m formada t-m medicina n .una 
dC!"o>sas inúmeras facuhia ·es nu facilidadt·'- que est ào sur
cindn pelo interior do Pais, rC"gressara à sua cidade ( 
o pai. comerciante abasta·1o. orc:ulh0:.0 ~. r.lha dout?ra. 
deu.lhe de presente um :-..1x•1~0 cora·1ltono .. e ncsle. tm.· 
talo1,.;.-sc para o nobre apastolario a encantado~ d1!'tC1pula 
de Hipócrates. anunciando rw-•la 1mpren"'a o m1c10 d,. 
suas ati\'idade-:-. A jo,em. tanto fluanto lht" sob~,am 
encantos físicos em mara,ilh°""3 ex1,.hcrãt1C~.- mm:;ua
,·am-lhc tirocínio da ar:c de c:1rar Apó.., vario-. •me-e-. 
tle s.anciosa cxJ)('Clati,.a sem q•1c os clit.'nte> an.11"f'ce~sem 
surgiu um vt•lhote claudicante. Já \·inha de l m<t. lom::<1 
pcn•grinação pelos hot1cirios d,• sua., :ta. co , lC3.lA ~ 
mai~ afamac:os terrc,ms de macumba e. cada \N mais, 
sentia-se dcbtlitado c:c um mal estranho que Ih,• deL•avs 
inap('tt>nte a~>S melhores prazt."rt-... da nda Tinha. crist5 
estranhas .lí> don.:s pela combalida carcassa. insônia, 
nC"rvosismo, (·nfim. um ros:irio de pad<'Címentn~ n·1me 
trágica antf>cípação de lon::;:ev1da ~e dccrépi'a 1,,a q_•ial. 
J>('l.t idade. ainda esta\'a ha.stante- d)stancia·io 

,\ graciosa dot..:tora. apó ... mandar a aten 1,·ntc p1-e· 
cncht•r uma ('norme- e minuciosa ficha d<" cliente· pa~--011 
a interro~A lo, ouvmdo-lh~· do1or~ " mlmdávt'"~ IPn,:::a
len,'a c'os males que o atormentavam 

.. Em seguida, passou a (•xaminâ-lo. Diante d a demo• 
1 a t• meticulosidade dessa 1nsr.ec-ão. o velhote te,e l"Sfl"· 
ran(·a de qae a jovem mêdica ine acer· aria a cur, 

·romada de tempeartura. de pressão arterial, peso, 
mart<-ladas d(' borracha nos JO('lhOS, asccltação. apalpa 
delas no ventre, gánghos, bato. fígado, rins, reação uri
nária de ai;ücar, sondagem prostãtica e da . larin~e. en· 
fim, um e,ame mais que completo e minuc,o~ De~\." 
~l'ntenciou ('()m sabedoria: 

- O senhor tem que dl'1,ar d~ tumar 
_ Doutora. eu não fumo t.> tenho ra1\ a de qu('m h .. ma 
- Terá. de atJster-.se de lwhidas. alcoôllca.s 

- S'a doninha, cu sou da liga contra tais ,·eneno'.'õ, 
- Tem que suprimir de sua alimentação carnes. cs-

pt·cialmen· e de porco, mariscos e romídas muito t~mpc· 
rada~. 

- Eu sou vegetariano 
- Ke-stt· caso. meu caro t<'nhor. os seus pa ccunt•n-

tos têm origf'm de IOCOS dentâr10:.. Ac1..•rtei, não há ma1.-. 
clúvidas _ O senhor t<'rá. <JU<" mandar extrair todos o, 
c'C'nt<"s. 0('~.ois apar<.•ta para no\'a consulta. . 

E o cHtnt(' chateado, arrancou num ímpeto d<" incon
tida raiva as duas ,·normcs den• adura~. superior e inft> 
rinr. t' pon<!o•as. com força. t·m cima da mesa, cxdamou 

Pronto! E a ~ôrA? 

!I Ctaudia·s 
C.UCAD0$ 

..,_ "'li.O ll'CCANHA.U U)JA ,-titOVA IQ4.lliCU·Cl:HT.-o co~ \ol,I 

REGISTRO DE TITULOS E ODCUIIUTOS 
CARTôRIO RODOLPBO QUARESMA - r OP14JIO 

Registros Dlvenoa - Escritura, - Contrato, -
Pocurações - Firma. etc. 

Rua Getúllo Varp.1, 32 - Fone: 2928 - Non isuacu 
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H ojc a ierc;a-fe1ra "O rta.. 
louco dos ro1Jho-., ". com ~ 
ge Scott , e ··o ,:\\ar~inal'" ~t 

(oram dadas à Policia pela testemunha CéHa Costa tl~ anus, do Brasil A ,1cle1açao ,gua o coné" '"º pata n m"º <I< aos motor<stas. ''ssc Ex tr Tarcisio ~loira· Quarta,le,,; 
resi~cntc à Rua E. , n, p

0
,sel Segundo ainda 

O 
relato ct,· ,·uana, chel,acla pelo Verea ,or junilo cm curso • m i>rgão . e classe e. por ' Conspiraçiio violenta", tor CR 

Célia Co ta. o proprietário, :epoh- Je \·cr El!--On baleado e e~- Adjovo.ldo _Si.l\'Cira, :er:uiu na conseguinte, em con'-iç '><·s rt, '.\'1col Williamson ''Bananas . , .; .. · 1 RE 
tendido no chilo coberto de sangue, tratou logo ~e cena, tarde te ,eg•mda-leira passa- :s;Aü HüU\'E est,,dar ns assuntos <lo mtc- tl~'E \.'ERDF. ,., \L>', 
as portas de seu estabelecimento comercial, a tim de· C\'itar ·a em ónibus especial da Ntl MERO rc,c da classe. O que prcor •<i< • 1" ". 
maio.es complicaçõe, Célia revelou às actodda ·cs politr.ais Empresa Siio Geraldo, lcvan- n Governo da ARENA. ac,•,;- ,-,, ' (ti· 
•1u< o lato oco<T<'U no dia l.o deste mês e que dai prJ !rente do o Dr. N<lson Correia, a,- Tcrça-fc<ra p.,ssadtt so h o t uou o Verca"or. é a solu<;ão Horário 

2 
- 5 8 l1<>r~ • 

0 

• _\ 

nin•uém saul:e mais do paradeiro da \'itima. inclusi\'e sua mãe, sessor da CMNl. e como con p,esi<'éncia <lo Vereador .\r - <los prc
1
·1ema, ''º ~( ·;nicipio ""'nl>' ,\l __.--

D Maria Comes, e ,uas ,rmãs. ,«ado especial o Dr. Fábm mando Dias <1,IDB•. l.o Prc- ,, canalização de ázua r»n Hoje e amanhã 'i-:scalai, -"" ,---
Na última segunca-leira. o Delegado .\mil Nvy Richai,l Runhcitti, Prcsidenle da So- sidente ela Mesa Exccuti,a. Morro Agudo e o acclera,nrn- 1,a,-a morrer", com Clint • ~em· 

eu,ic o comerciante José Maria, dono da Padaria Ma,y Rose. ciedade de Ensino Superior e tendo o 2.o Presidente I Vc· co, como , em ocorren,lo, das EastwO?,d, e "Lérc,to <e ; ;,r;o R,car· 

· do ~I 
,1r.__,tpaçao ao PfC 

"seus dois empre~ados. João Batista de Oliveira e Alfreoo de '.'lova Iguaçu, e os seg•Jin- reador Sebastião Pereira Por ohras prioritárias homcn., · com Petcr Gm·" , · '·e03 n, 
Domin•o., E tanto José como seus empregados disseram na ~es _vereadores, Otâvio a tesl como secretário, !oram B·,d ._, cncer De segune,.r,._ . .i, (.tira,; 
Delegae<a que no dia !.o quatro homens tentaram assaltar a :s,lvoira Andrade. Vanderl~, instalados os 1 rabalhos para a GUILHERMINO . c., ra ª omingo' "!.a Violrt,·ra ~ c,n,!11' 
Pa laria May Rose, entre eles Elson José Comes. que naquela Este\'am da Silva. Wald,r sessão plenária daquele ' ia. PREFEITO f: cc: .PAL>O com G,gliola Cinqueto o:/íJ '. 
.casião porta\'a dois re\'ólnres. Todos disseram que ouviram e Azercdo Fortunato, Cléber que no entanto não :,õdc " ,cliS 

tiroS que vinham de [ora do estabelecimento comercial e q1,c Machado de Miranda, NéJio prosseguir por !alta de númc Disse o Verca or José Gui- CL~t; SA...'ITA ROSA ..-- d<' 
logo depois os ban1idos rugiram I um fusca. Todos esses la- Braga Chambarelli, Vantoil t'O, jã que estiveram presentes lhermino ,' e Lima , ~ID,, -11 L-~-
tos. um tanto ou quanto con1raditór<os. faeram com que o D•· Al\'eS de Lima, Álvaro u Câmara, além dos jã cita- ~,.e O Prefeito é o cul,ado Horánn i - 5.30 - ·,"' _,-io•' 
legado Amil ,;ecidisse acarear as quatro principais testemunha, Mat'Íano dos Passos, José Pc- dos, apenas o., Vereac'ores de tudo, "por,pc com tanta, ras ..., li"• a,,gu a 
dcs.sc mister'oso tato cuja ,·it,ma desapareceu sem deixar vos- reira de Mendonça. Celso Hélio Correaeira, Carlos Mag- ruas esburacacla, e estradas "',..,,ti llD ,1.,os Barroso Valentim e .',dallo no Gomes, :osé Alves Pinhci- sem pavimcnta,·ão. os moto- Hoie <· amanhã "O hom,m -" 1dí> JQ d< 

Vargas Vieira. Nossos \'erea- ro e Cibaldo Dantas de Melo. mtas nflo têm ou· ra a•tcrna- da cabe<;a de ouro", com Ru- ,_ U,I! li><I'· O 

SAND lDO,.: ASSALTARA:\.I 
!-1.\RWILF E LEVARAM 
l~ )IIL 

Segunda-leira pa~~a 1~ tré~ 
1 andidos •nvadirarn o escritõ· 
rio da Ajministradora de 
Ben~ ~\RWlLF. com sec'e à 
A'-. Co\·. Amaral Peixoto. 
271 - 3.o andar. e renderam 
'\ Ad\."ogado Wilson Ahneida 
eia Costa (sócio !)11 firma). de 
quen1 tiraram um relógio e ª" 
chaves do carro Opala I placa 
WV-1514, e documentos. Em 
''inhciro, o~ assaltantes conse
r.uiram recolher a importân
cia de CrS 18 mil. O fato foi 
imediatamente re~istrado na 
Policia local, que já iniciou 
diligência.-.; no asentido d~ 
capturar °' auto~ -,o ~-- ai-

'º 
ANA MORREC 
<"ARBONIZADA A]\11': O 
ESP.\NTO nos 
,,zt~HO~ 

Tudo ind1coi\l que sério:ó- pru· 
blemü dl' ordt-m pe!õisoal Jt-.. 
'aram ao ~u,c-ídio til Sra, Ana 
Feliciana <fo J~us l c&s1;1. a. 54 
a.nos, residente ~, Es'rada da 
Tioa E~perança, 1Y cM Beltord 
Roxo·1 principalmente pelo 
~eu estado re'-"ela..,.o ns M'"-18.

tPir~ ela s~man,1, f>tUisDd11. 

dk rua em companhia ''-' s~Li 
filho menor. D. Ana, proíun
damentt:< abatida, (:iiia sem 
maiores explicações, que não 
se sentia mais em condi~õc:
de continuar ,·ivendo depois t'o 
que havia acontecido Tai~ 
palavras despertaram a curio
s.idade de sua vizinha, mas 
.\.na naja quis revelar naquC· 
le instante A \'izinha então 
retit·ol·.-se, aconselhando an1es 
a D. Ana que déscansasse um 
pouco. 

Ouve um silencio estrdnho 
por um tempo D Ana ha
\'ia se trancado em casa como 
se quisesse anunciar aos vizi
nhos ')Ue alog tie ruim have
ria de acontecer. E realmen 
te essa expecta tiva terminou 
quan o a desditosa mulher 
surtiu com as \·estes em
hebidas em álcool e com 

m& caixa de fósforo,:; na 
m ão. Espantado$, os \·i-
1:inho-; nram O. Ana envol
ta em chamas e morrer intc-i
ramente carboniz.ada. 

:'°'le~Sl' dia, ap()s tt:<1 c:he>:·e.ii" 

As autoridades poHciai~ _ia 
Delegacia de Selford Roxo 
compareceram imediatamen' ._. 
ao local e providenciaram a 
remoção do corpo para o 1 ns
tituto Médico Legal. Sobre o 
caso, decidiram apurar com 
detã.lhes os motl\-os que leva
ram D Ana Feliciana ao sui· 
cidio 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

9guo{ll 
rOieiw, 

BRINQUEDOS - PRESENTES 

dr.mão.J J!J.da. 

E ma15; 

• VIDROS 

• QUADROS 

• MOLDUHAS 

"uni m undu d.- n .. v1dadf"1 
pau dar aqu el"" toque·• ,-,n suH ff"stat 
de an1ven&n Ot1, c11t • m""rilvs, ":>aU.:aJ,it 
'" OUtrar comemou (&n. 

Ha 11m da e r 11r, t.l.- vai .-Ja<J-: m 
11:nfritu, p11ptit deoo1atlvo1, for mlnhH 
para d <.>eU, C\>p O- df> papel. bichinho• 
'd• 11Qp<.1r e farlu mat,-nal r1colar e 
d1d1lt· :,. 

TEL. 2308 
,. 

\ . 
PRAÇA RUI BARBOSA, t3-A 

TRAVESSA TREZE DE MARÇO, 511 

!,OVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 
E 6 7 

dores estão hospedados no tiva a não ser a 'e co·n·ar hem _'e Falco e )ta.ri.a Mo;-a. ~ ttri ell'I· 

:;;:'t~,:11::rc~~~c~~;a o r::::;·. TAXIMETRO l': fora do que marca o rcló::io. no. e "Super dra::ão contra ' 1 ,psiÍ' de '-"; 

nhã. com sai,:a pre\'iStd para ;,~~~~'í:t~ ~AttuARIOS ;~!?ra~:iclur~s~ze:d~ ;~~á~ ;·;r.~~~:~n;i~~~-~~;es:,.,~ . '"" para 
as 8 horas 1_.1.irro Monte Líbano encon- !os pe-lo desejo", com Siharo.1 i_. 

O Vereador vantoil Al\-e:, tra.sc com sl.:as nas c;~mpll'•· Lopes ,. ".\ garúta chamadi 

PROCRi,l\lA F: TEMARIO 

de Lima e ARE~A I ar,rcsen- tamente às escuras. rac.litan- .Júlio" com Sih·ia Dioni.~io 
tou ~ Mesa E ·cc1...ti\'a <:a do ·essa forma o .t""-êdio Gianni -;'\facchia 

O programa cla'.orado I,,<.·la 
entidade organi;:adora Que es
tá se descnrolan o no Ginásio 
MLnicipal ele Espor'es "Pedro 
Cttrneiro Pereira". te,·c inicio 
terça-ft-ira. última e eonstou 
de três conferências, e três 
sessões plenária,;; para a dis
cusão e votac:ão do tem:irio 
a.presenta ·o. constante de três 
itens, a sa1 er: lJ Reformula
ção do Sistema (e Distribui
ção do ICM; 21 Jmplanta<;ão 
da Reforma do Ensino nos: 

Cãmara Mlmicipal desta c1 a t:onstan· e dos marl!;nais 
de, uma indicação ( n. 1411. 
solicitando oricio ao Consclt o 
Inte1·ministerial c'e Preços 
<C'IPI no sentido d(' que est<' 
órgão proceda a um estudo 
mais cri1 crioso ;unto aos se-
tores municipais competcnt"s 
e os proprietários de carros 
ele pra(,'a em No\'a Igua~u. 
sobre o uso dos taximetro:s e 
st.:as tarifas. a fim ,t.~ que 
e 1sta mais coerência e jt sti
~-a para os usa:lrios e os loca
dores de ~er\·iços dt~ tá,i, 

MunicípiQs; e 3) Emprésti
mos aos Munic1pios pelo:
hancos oficiai-.. Cons a ainda 
• o pro:;rama um passeio tu
rístico a cargo ela Preíeitura 
e Cámara de Caxias do Sul, C" 

grande churra~co a ser ofere
cido )loje, às 13 horas. O 
encerramento está prE'\'isto 
para as 20 hora" 

Hé:L!O 18 PRóBLEM.\ 
DO S'NDIC \TO 

SobrC' o H"-~unto nmt1lac'o 
relo Vereador Vanto;l Ah"-'"' 
,.·e Uma cAREN} .. I, nronun
ciou·S<' o Vereador Hélio \or
red!"ira 1AREN-\1, lider rto 

------ -·-
DARCY G. CHUFF 
GERALDO MIQUELOTTI 
NAZARETH M. GADELHA 

.\DVOGhDOS 

Ad\·ocacia Cível, Corr,crcial, 1'rabalhista 
Tr1butãria. Imobiliária e Previdenciária ' 

Sob a dire('ão dos advogados . 

R ua Maria Adelaide de Carvalho. n9 51 _ gr . 20-1 
T P)e(one 2101 - C('n tro - N Ig uaçu- RJ 

Ora. Rosa Maria· facuri Ra~hael ca,~ona 
PSICOLOGA 

Ho ra marcada pelo te l. 2211 

RUA PROF : PARIS, bb - NOVA IGUA(,l 

VIADUTO PARA 
FNGENHEJRO 
PEDREIRA 

O Vereador José Gu1lhcrm1-
no de Lima 4 MDB) apresen
tou requerimento solicitan:'o 
olicio ao Sccreti'crio de Obra,. 

cs t' E::stado. no sentido de 
~cr construido um \.· aú1tn so. 
hre a passagem de nível <ta 

ia férrea na localídadt• <• 
Engt'nheil'o Pedreira. Como 
justilieafr-'a. argumento t ~\ 
Ct rva existente é próxim..r. à 
t.-sta<;-ão e tira completamente 
a \'isibilidaôc do-: motorista.-. t~ 

·o, condutores dos trens. o 
que pot'cri pro\·ocar um de
sastre de ~ra\•es proporc:ócs a. 
qualquer momento" 

,7 
FERRAGENS 

ALUMINIOS ·LOUÇAS 
TINTAS-CRISTAIS 

BRINQUEDOS 
ARTIGO 

PARA PRESENTES 

"-
ABÍLIO AUGUSTO PULSO 

RUA M,t, FLORIANO PEIXOTO 
N·2046-FONE 3068 

COTR E L 
01·. 

Ortopedia e Tra umatologia 
L. 'furqueto Veiga _ CRMR,J \J:!JB 

Dr. Carlos Henrique D t . an as - CR\IR.l ''(J')a' 
Dr Luiz Ha p - - ,i 

. . '.nant . anno - CR:\IH.1 211:!3-1 
C1rurg1a Plastica 

Dr Paulo_ ls~a de Paula - CRl\lR,J 
' . ll,\10 X - FISIO'l'EHAPIA 16:,5J 

ftu11 Caµnão Cbaves. 110 _ :,,; , ______ • o\a lgua~u-R.J 

CI1"E IGUAÇU 

,as. 

}loie ~ amanra ~ "Rorsalinn 
,, ÇI '.. com Alain Delon. •· 
''(.l..; man ·arins. rto Kung Fu 
f chinês! . De ~eguncJa a kr 
('a-feira: "A f(lria dos mon..;.. 
trc;." 1chlnést e "Valéria - a 
~,-quizofrl'nica". f"Om Barbara 
Boueh("'t . 
1 

VENDE-SE um titulo r. 
l ·cmitério da Saudade. Pn'\'11' 

,ara to. Tratar com Moai;ir 
Gonc-ah·es, :'is 1cr(as e qt1in· 
ta.,, no Forum Itabaiana, 

SAL,\ , ESCRlTôR!O - •1'· 
'?a-se no Ed. Pery ao lado ~ 
Forum. Tratar com Dr. LU
.... iano no Cart t.o 01. Te' 
2787 :J 

TELEFONE 
Tratar com o 01' 
' •t•lo td 278i' 

\P.\RTAMENTO. com saia,; 
J · artos t• dcmai~ dcpen<len· 
t·ias na Rua Santa Lu:tiaR~ 
138 apto 203. Tr,1tar . Jhi:i 
1'-laria .-\ -"C'la1dc dt.• Caf\~J(I' 
n 51 - :n.·. 20-1 - te! ·,,.s 
- C'R~~-
CAS.\ - \'t·ncll> }:Urll-0 , 
Tingt..à. 4~16. e 2 quart~ ~ 
salas t· r,arJJ1•m 'trat~rlf 
lo tcldum· :?·1"5 C R 
Ca\alhL•iro 

PRECISO 
' ttt'IIJ ta~a pe<f 

, . ,ert· 
prO\.Hllll aO l 

' (' -i; ~l)O, tro at1· ,r, · 
(t" 

Tratar nr~ta 
- i/lt>I· 

dai;:w ou f 

2167 

entre.U' t Já er 
So&"'·Uo t,p0rt• 
no c,n 1nsti 
tiro do ·r 
os ta~ o ra_t fca 
,nica • eletron . 
do ;n,pelor de d•. 
me foi m!,,.ito <roe, 

dOS 

Realizada a f!'! 
lnsht>JIO de Edu• 
.\nton:o, o a..~un 
1>&5'1Uetc A rt 
,quipe <lo !ESA 
car o Coléf:io Le 
campeão ;gua~ua 
wl não é, e p 
t,c,nico Al\-es es· 
craq i.:e por c:raq •J 
tal .,.,., >m Col 

.\ lalta de pro 
•odas as Escolas 
:181 de ensino , 1 
,-,taluall, ainda 
iornaL< E prpj 
ah1no,;_ 



... 

VE~1lE-5E ""' !:' 
, em!léno da S.:idi' 
,arato Tnti, C!1:' Ir 
Gonçalres. as "'1l 

13,. no forum Itiliô'< 

/ 

~A(ilNA 7 L UK R.EIU OA LA \'OURA 

---------------
CL ESCOLAR 

Conselho Estadual de Educação pune colégios 
de Nova Iguaçu por irregularidades 

--
r.. tud,rnh· pn:~ti~Jl' n Cin,:• 

l • u b t• H•;ml>l'rlO . 1\Iat1n1 
r-0 -,1pan'\·J. " _conn (' H'Us 

~mi,co~ para 8!-.;:tStiren? _ao !.''· 
'l1C' ,~m C'arta1 amanoa. A 
ni.lite do t'spanlaU10", com AJ. 
C\'U \"lt/('nt'a Om .. "\·âo do ~-om. 
po~itor (' cantor Sé~io_ Ricar
f,o. () Cine Clube tu:1c1ona na 
Arcádia lgt.:açuana de 1:-C'lras 
" r~tá apre!-entando o Cmema 
tira.,.ileiro em "ciclos" 

\ E..,coJ:\ Municipal Luiz e\(' 
Lemo:-- convid.a os pais e ami
~ de aluno!. para o angu a 
baiana que será se1Tido no 
prõximo sábado { dia 19 de 
jur.hol, às 13.30 horas. O 
dinheiro arrecadado será em
pregado na aquisição de um 
novo fogão e t -ateria para n 
rozinha da escola. 

A A~~ o e I a <:" ã o Bra!-ilei
ra de Ensino V n i v e r
~itário u\BEUt, exibiu. se
t:unda.feira p r ó :x i m a pa~
,i,al,a. o filme Nordeste: 
poesia. repente e canção". de 
Tânia Q1,;aresrn.a O debalc 
!'obre o filme, previsto para 
após a exibição. foi adiado 
por falta cl.e horário. mas fe
ri feito pelos nrofes~ores ,:e 
literatura e problemas bra.::;i
leir'o!- nas próximas aulas 

Xos dias 26 e 27 de junho. 
o Instituto de Idiomas Yã2igi 
tarâ rea1izar sua festa junina. 
Xo dia 27, além da festa ju
nina. o Yizigi será palco r·a 
S.a eliminatória do n Festi
\'3.J de Quadrilhas de Roca r"r 
XoYa Iguacu promovida por 
Antonio :\Ialheiros, cio ··cor
reio dP ~faxambomha'· 

Os Jogos Es1udantis Muni
cipais estão mo\';mentando as 
equipes de futehol de salão e 
andebol f m~culino e, femino • 
de 40 Colé;óo; de Xo,·a Igua
cu. Graça.e. ao bom comport.a
mt'nto c:.as torcidas organiza 
das dos colér!io::. participante:!,, 
os Jogos não apresentaram 
nenhum incidente gra\'e, tor
nazrlo assim desnecessãria a 
Pffl]lanência de Policiais da 
Policia Miljtar. no recinto dois 
Jol,?S . O< campeões de cada 
modalidate nos Jogos Estu
dant!S, disputarão os Jogos 
PJ!giona.b com os campeões de 
?i;ili:,polis, São .:oão de Meri, i 
e Ca:tias . Por seu turno o:. 
«::ampeiies dos Jor;os RC'giona,s 
disp t.arc.0 o Campco nato 
Braslleim Estudant iJ. previsto 
para, hO\-embro 

O lnst1tu•o ~ras11 ra.z e.st.-1 
C!'!1lana o ,·estibular simulado 

COl!l 100 alunos. _\ co-

/ RECREIO j 
ord('nac:ào do simulado ~st!.t 
C'ntregue ao Professor ,iosC 
Soares. + Já C'm construção 
no Centro Esporu,·o e Rcc1-ca
t i ,. o do lnstitu·o Bl·asil 
os I a b o r a t ô ri os c:c qui
mica e eletrônica. + A sai da 
llo inspetor de disciplina Jai
me foi muito !-eati"'a ror to
dos 

Realizada a resta junina do 
Instituto de Educação Santo 
.\.nton;o, o assunto agora é 
bas'}11ete-. A recém-formao.a 
equipe- elo IESA quer deshan
car o Colée:io Leopoldo, enca
cam1>eão iguaçuano _ Impossi
vel não é, e para taní o o 
técnico Alves está lapidando 
craqt;e p0r craque, com o to
tal apoio ~o Colégio 

A ta1ta de professores em 
todas as Escolas da redC' ofi
cial de ensino I municipal e 
cstaduaH, ainda é noticia nos 
jornais. E prejui1o para os 
alunos. 

O I Fe:sth·al Universitário 
de )1úsica do Rio de Janeiro. 
foi toc1o planejado par.J. o m(b; 
de julho. A finalíssima será 
transmitida em cadeia pela 
rere Tupi de teJe,·isão. 

A Faculdade de Medicim1 
de Nova Iguaçu assino11 con· 
tra o com a Fellov. Shcep 
N. A .. para a aqdsi:;:ão ·e 
todo o material didático df' 
)k-dicina, no ,·alor ( e 3 mi
lhões ~e ('ruzeiros. O \'~stibu
rar ·., Fac11ldac'e de Medicina 
serã reali7,ado cm iunho 

A h::ita junina do IESA toi 
um sucesc-o. A alegria impe
ra,·a no meio ,,e todos os 
oom·idados, graças à colabora
ção e o entusiasmo de todos 
os presentes A festa, oue 
teve 9 horas de duração < c1a<:: 
15 às 24 hora e:;). apresentou 
uma movimentação intensa, 
não só no horário das crian
ça"> como também no dos adul-
1os. As Irmãs do IE~.-\ aprovei, 
taram a oportuniê"ade par<i 
apr<~("nta!' aos alunos, seu,; 
pais, con\·irlado; e ex-alunos. 
os seus- mais sinceros agrade
('imrnt<h" pelo brilhantismo da 
f PSta q•1e já se tomou tradi
cional nanue-lf' estabPlecimcn
to d~ cnz.no 

() ("onsl'lho Es ad1ml d1• 
Ertucação ,.'ivul~ou lisrn iic -;,..,_ 
t•stalx>lecimento... ('(' ,•11sino 
152 colêt_::iO!- <' 26 cur-os :i 
\T('sl '1ll<' n;i.o ti,·<'1·Am auto
•iz:\çii,o p,ua cobrar anuída· 
t' i-1 1m•rior i1s c•stah('h·c:ckt 

('m 19i4 F.stão <'ic, com SPll!i:. 

roccssos ''e-;n ~·xigCncia" nn 
•'EF, <' por isto ti\·eram ain-FI 
·1s mcnsali(11HII'• c"r. 197:5 ap1·n
,·adas 

,\ Comissão Ck Ent'argos 
Educacionais 4o C'F.E, rc-spon
sável J)("lo c:xam<' r aprova
(iio tos procc•so,- c>nviadrl.; 
pc.>los colé;ios, para co:~ran('a 
de anuidades, está alertan o n 
todos os alrnos P seus n?-s
oru.ãq•is r.ara que não pa-

gaem as taxa~ c-om ~cré·ci. 
mo de 66% sobre a anui~a e 
de 1974 (30% autorizado no 
início de 1975 e agora 36<7' 
autorizado para 1976) . r..ois 
nenhum documento lef!al a.u
toriza os es· al;elecimentos rep 
Jacionacfos a aumentarem suas 
,uidades. Estas escolas po

derão, inclusi,•e, sofrer puni, 
ções do Conselho Interminis. 
terial de Preços, se não ··e
,·ol\'erem o exce<lentc cobrado 
aos alunos. 

Dos estabelecimentos de cn
e;;:ino relacionados, pertencem 

ao i\IuHicip:l d•• ~<.J\.J Igla1,;11 
os ,,•g1-1inh.·s /,1,·t;/uto Gc'ni/
<fo ,l, ..,tluw1d f , Ginúsfo P,·r.'iJ 
,/r,n, .iJ(dif"i~ Coff1gio p,, ,. 
Am,,+·.1,1'.), /,1~fit11I·) S,for,,
dn11,1 ' r,,ltlt'in, ,I(, .,111 ·nrc,1yo. 
C'r ;,,,o J,:ri""m·ional b'r·111gt"/i
tU ,J Qiu··m ,do'i. C('11fro Erlt,
, witJ11111 SriH Bt·n-111,rlo, Ccn. 
f,o Etlurm1d:írio '\.\'n7f Di.-.;1lf'.11, 
Esr·nlu Tll'nicri df' Com.-t,rio 
Lcopo1,lo (: Cn,fro Soriu1 Nó'i· 
~n Sr~n1,ora d•1s G, ((çu.,;. 

O C'onsc>Ulo Esta-Jual de 
Edut•ação, rpJe é prC'-~idido 
pela Profa. Eclilia Coelho 
Garcia. solicita rio• aluno, r 
seus responsáveis QUf' C'O\'Íem 
<'artas.denúncia,;; para n R,m 
r'a Quitanda, n. 3, 2.o andar, 
,;.ede {'o CEE. Também estão 
sujeitas a punições ai c!-:rolas 
que cobram am:idadcs com 
anmcnto de mais de 35'7< 
&a que era cobrac~a ano pas
sado. Ainda neste caso <levem 
mandar cartas denunciando a 
irregularHade, pois -assim es
tarão colaborando com as 
auloridac'cc:; da Secretaria de 
Educação e Cultura <lo Es'ado 
do Rio de .!aneiro. Os colé
gios infratores terão de devol. 
ver o La,..amento indevido ou 
creditar o excedente para oc;. 
meses seguintes. 

_ GALERIA ________ _ 

Jean Baptiste Debret 
PINTURA 

Jean Baptiste Debret. 
pintor e gra,·ador fran
cês. nasceu em Paris em 
1768. Foi aluno de David, 
seu primo, na Escola d" 
Belas Artes, e com ele vi
sitou a Itália. Expôs pela 
primeira vez. com êxito 
imediato, no ''Salon'' -:ic 
1798. Veio j')ara o Brasil 
<'m lf16 :ntegrando a 
Mis-.:ão Ar istica dP T...ebrc
ton. No Brasil passaria 15 
anos, durante os quai,;; 
prorluzi11 bastante ("De
sembarque de D. l/eopot
dina", "Retrato de D. João 
Vl",ambos no Museu Na
cional de Belas Artesl, foi 
professor eficiente (inclu
sive de Manuel de Araújo 
~orto Alegre e de Simpli
cio ~e S:â) e grande ani
mador das artes. Por sua 

1 iniciativa, e às suas ex!')Cn
!li3s, inauguro11-se em 1829 
:-o nnme1ra e,q><>sição ofi
cial d1• ::1.1Te no Brasi1. Com 
&. adhica('ão dl" O. Pedro !, 
seu protetor. regressou a 
Frnnr;a em 1831 

Debret foi mais csenhis. 
ta que pin'or. Sua "Voya
ge Pittoresque et Histori
que au Brési1" (Viagem 
Pitoresca e Hist?rica ao 
BrasiJ), editada em Paris 
cm 1834 é precirn.a fonte 
1cono:rrâfica da vida colo
nial brasileira. 

O<.'hr<'t morreu cm Paris 
cm 1R48 
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DR. JOSÉ MAR!~ DE AZEVEDO T -FEIRA aos 15 • 18 
rua µz rroacr rraQJeS morado 58 saa 605 nova iguaçu rJ 

Dr. ll~erta Erasmi Pilollo 
CANCEROLOGIA 

EXAMES PREVD\TI'\"Os 

Tratamento das Enfermidades do Aparelho 
Cl<!Dlt.aJ Femln!no 

D:2r1amtt1te, das 18 à.a 20 horas - COM HOR.~ 
MARCADA Tel 22U - Sábado: de 9 às 12 hora.a 

Ru• o~tx. '1 Sobra.d<, _ Megquttà 
11':Ll!'FO:a:8: !!OIS e 22M 

1 1 Dr.,!~!!H~!~~.,d!,~~IÕS 
1 

Cardiologia - Clínica Médica 
- Eletrocardiograba -

1 

1

1 

Ter,;as • qulnta,.fe,ras, das 16 às 1q hor;u 
Rua OtA,vio Tnrquino, 57 sala.11 3 e 4 

í! id~ncia Av Al-lho A Tá"wul'&, 108 202 
- Nova lguaçL. -

12 ,t,m ,, 

! CIÊNCIA POPULAR 
ESTRv íü!U INFLAVEL PODE FUNC!ON,\R 
C'OMO ESCOLA 

THERMAL. DOME e a denomina~ão de- uma nova 
·~trutura inflã\c], (JUC pod1• ~n usat1a como escola, cli
nica, ';Jormitório, t;inâ"Sio ou acditório, de acordo com seu 
fAhrlcante norte-americano. A Mtrul ura poôe vir com
plrtom1·n t(' equipada, com ar condicionado. aquecimrnto " 
umn aparf:'lhagem esp<'cial para mantê-la infla1a. O ma
trn:d lcVf' l'mpc-rga -io C'm sua constru~ão e altam<"nte re~ 
si~'enk, incl1:si\'<-' no fogo, .,\ THER:\L.\L DOME pode 
!'il'r t•rg,1ida em pouoc:~ ,lia,.; com uma fração de mão-de
obra r.xir:1( a •>ar., uma 1.·.,;trutura IlermanC'nte . Fabrica1:i 
C"m \"ários tamanho~ por lrVing Industrie.;, dc> Connecti
cut, EUA, a THER~IAL 00'\IE tem '-C'H ;-ir<'<;>O d<' ""nrl:\ 
ti'tado c•m 5!'10 1ólnrM o mf"tro quadrarlo 

L. ER E KIT .\.JUD.\;\1 A E;-..;S.lN,\l{ 0'1:,.;.\ 

\ 

Es'e é o novo Laser da Bausch & Lomb destinado 
aos professores no complemento de suas aulas de ótica 
e ao3 aficionados em experiências como hologramas, difra. 
ção, refração e reflexão. Está rigorosamente dentro dos 
limites de segurança americano para Lasers de Hélium
N éon. Mesmo com o uso das lep1 es, o Laser de baixa 
potência é inofensivo. Laser. e Kits custam 150 dó~ares e 
sua vida oscila em torno de 10.000 horas. Seu fabricante; 
Bausch & Lomb. Scientific Optical Products Div .. Dept. 
6606 1100 N, Goodman St , 'Rochester, N. Y. 14602. 

: 
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1,t.(JINA 8 LORRE.'10 OA LAVOURA 1~ 

Bayer do Brasil recebe imprensa ao admitir o 

seu milésimo funcionário em Belf ord Roxo 

,'!'oão Augusto José de :\forar recebeu um1 me"alha I" 

uma carte da dir<"tOrin qur lht"- toram e:ltrrgues J)('lo Dr. 
Hrinnch. Sc-harfci-

,\o adm1ur o Sl·U m1lê"i1mo luncIonur o no 1...1r1u<' _ ca, r 
m,talado t•m BeHord H.o.~o. a Ilaycr do Hrns1I tndustna-t 
Qu4micas S .A., rec<>l,c•u, na Ultima qumfa.feira (dia 101. a 
1mprrn"a 1g-uRcuana. naquela ocasião r<>pr<>M>ntada fl('lo nos•.r, 
Dtrrior l-' i7 :\lartins d(' A:t<'rt"'<fo. \'alcir d(' Alrnr.1a <Jornal 
tr J~oj<"I .. .Jo-.ê Lnt>M, rk rr1to t("orn• o d<" '.\l~xambomha, 

o F.:--co::-.·11:0 

A H'Ct•p;ão pn.~ -.ta<la p('ht Otrc.•tona da U,ay{"r a 1mpn-ns 1 
roí da,;, ma1!'1. cordiais r a<.-olhedoras. O Dr Heinnch Schadc."1, 
Dirl'1or do Dt'nartamt•nto lnogitnico - um alemão s mples, C'n· 
municati\·o. al~gre. mal~ pareC<'n<1o, com doi'.'1: ano~ apenas ,. 
Brasil. um dos ~stx, um flumin<'ru::e ou carioca, nfto um 
1 u~~iano df' ColôniR revelotM;c m~mo contente r, \C:&t i-;íri-
10 !i.e a \'isita da imprensa iguac:l;ana fotsp focalizada como 
um com<'CO de rela~·õcs entre pessoas amir,a_._, tanto que chc"• 
J:Ou o ~u~crir futuros e permanentes con1ato~ entr,• os jornais 
101 ais r 1q1·,·la empn:sa 

<' MlLl':SJMO FUNCIONARIO 

To-'.o prc!'iente,.. o Dr. Hc,nrich Schacfer volto , unf;'dia
tnl'fl('ntP para · o b",Unto-tema do encontro programado ('0m 
n imprensa, ou seja a admissão do mil(>c.im 1 func-ionário <'m 
·Uas imaalaçõe~ de Bclford Ro>.:o 

- Como i:. ~o conhf'c·mento de todos - cli•·'.'1:e - o número de 
r:~sçs co:abora(ores aqLi na fébrica de Bt>lford Roxo chee:ou à 
e-asa dos mil no mb. passado E por considerarmo:.; a a:lmL"f· 
;.o do milésimo funcionário um fato im portan•e, que sen·e 

inclusive como indicador do d esenvolvimento das atividadec; 
ia Bayer do Brasil aqui em Bclford Roxo, é '}UC nóc;; re nl
••rrr.os: ooml'morar t"sle acontecimento. 

- Assim - continuot· o Dr Heinrich C:chae,fer - con 
vidamos os senhores da imt-rensa para participar t'cste even· 
to, oferccc-ndo-lhes a oportunidade de visitar a ro., a rãbrica, 
fiu-.c::tndo iníormaçÕt·, .1 rcs::<>.to C:e noss,1 produção e progra
mação com vi~tas ao futuro dr nossa, ativida~e-> de 11m 
modo geral 

_ Como j:i foi mC"nciona:'o - con· inuou - c-sta a(mi't-
1i10 é para nós um dos !atos marcante:; dn história 11a J1ayC'I 
('ffi B e Ir o r d Ro,o Queria lrmhrar. nestu opartu 
1idafc. quf' no ano e°<• 1958. quanc'o a !ãbr,c-a comt"'('ou a fun

cionar, contávamos, ap(•na5, com 300 empre;ado.; Em 1%) 
conseguimos chegar à casa dos 700, cm 1970 pacsamos: para 

-.liO • t,• o ma do ano pêl5!ii-ado ja tmhamos 9("J( fi ~ 
c.'"Ontamrn com t 024 empregados aqui <'ffl Beltor 1 P.o~ 
'.S no,a~ inst.alac.;õn em an<Iamrnto e l'm plane~nto. a• 
final eh• 1!177 esthremos Mm um mrn1m(1 <1.-. 1 . 2<lt fun~ 
rio HJ11·n'timadAmf'nte 

i-. lór,co <' plica Uelllrich Schaefer q .. {' estt 1 
mcnto do quadro de pe:,.«>al. is1 o é. a criação de nm--os .:p. 
res de trabalho, tt·m as ~uas repercussões e Ct1t1sequhx• 
também na estrutura indu1trial e social desta região. 1>111 
demons1rar isto La--ta imaginar que cada um do-. l"'mPtttllb 
é ~pon~âH·I por- cinco p(.-,.soas em mêd'.a . ~ mo:- 1 
rá•}l"!c:t torna-se n~pon,ávC'l também, a.inda q'Jc:- mdi~ 
te. pelo ~ustento e bem.es'ar -.ocial de 5 mil P<'Ssoas. o l\'P 
t,ão é pt•quena ir~portàncla. 

Voltamos agora para o nosso milésimo funcionãrio. QUP 

e o Sr . .João Augusto Jo-.e dt' Mora~. de 23 anos. que entro, 
no mes c!e maio e a.;ora flStá t.n.halha ndo no ~·partlmt' 
Orgàmro, Setor Z\V 

E r e s s a J t a n d o m a 1 ~ uma 
eia e aquela homenag:E>m ao jo\·('m r H n e i o n i ri 
, !J. . Ht.•inrich Srhaefer f<'~ passar á.i suas mâ<>s uma me a 
1ha. uma carta rla diretoria e uma C<"Sºa de prHentes, Cl:.6 

,·l~lin,·'.o a..,;;sim as suas pala" ras "Desf'jamos: a todos. e de modo 
, .'J:<( ~ I a.o Sr Joiio Att•1sto J osé ,~c Mora<'s. telicida,a,,s 
muHos anoq de colaboração na Bayer do Bra.,;;il Aqul em Bt. 
ford Roxo" 

Após a m~ redonda que deu inicio ao encon1r.,, ~ 
se a proje('ão cinC'matográfica de llm docume-ntitrio, a com. 
das atividadf'S da Bayer no Brasjl e no exterior. sobrctut 
< m pai'.'1:<"s da Amt"rica do Sul; visita ü.-.: depende'ncias pr.Põ 
pais da fábrica <' almoço na e-antina <"m companhia do ~ 
e sua ('Qu1pe. 

Participaram atnda do t"ne<>ntro u"'alizado nu ultima l'ltil!. 
t<1•fe ra, U.S 11 horas; Bruno l.au1:ienhc-imt.•r _ GC'rt'nte da AJ 
... ('SSor-ía c!e Diretoria; Hans ,:\(oi - Ccn-nte da '~guranca lD,. 
terna; João Cunha de Andrad~ - C'ht."h- Co Dt•partamento 
Pl'.>soal; \\"olfJ?an~ ~luehlaun Gen>ntc da DivLSão de, En 
nharia; Hai-ald Gleini:t - Diretor do Divi~ão e\• Anilinu 
Carlos Bn no May - As.;rssor da Diretoria Para ,\s,;,ont 
-ecmcos; Gé~on a .. •lém ae .. \rcredo e Romualdo G. de .\btwr 

eia - do CORREIO D.A L..\ \'OL"R..\ \tan,-ic o R.J.n e" e P. 
nato àc ::iouza - cio jornal de Hoje 

A RADIOGRAFIA DA EMPRESA NUM QUESTIONÍRIO DE 10 ÍTENS 
F" - ~àl.>t'mos que D Bayer t• ema dH fmf)resa'i d, .. m .. -

n11.:1p1n que rna1s rnncinna.- o~ t1•m Q11al é r 1t• nllmero atual
m1·nh•? 

n Acahumos ck 11dmitir 1·t·t.·l'ntemenl1•, o m. lf-.'l mn /101-
r&cn..:,r.r. na nossa 1ft' it"'l d1,.• B<-llc,rd Ro o. <'m ="ova Ig:1 açu. 

"'1.o que- ah.:a mt'ntt· foi atingida a cifra de 1.02.& 
P - l " O funcionArios - qu«:m é estt• m1lt'siom .. Q1,ando 

f111 ndmitidn" Pm·a q :t• c-argo? Quais os ac-t !'Os"' Ca nrlo" F1· 
Jl(J~' 

R - 1·r11.1a.se C:o Sr Joiio Aug"sto Júsft uc .,r,..:-ara, de 23 
anos com dom1cfüo à Rua Anápolis. 185 ~- bairro ~ova Amé
r1,...,., em No,a Igua;u, trahalhando como iu.·rvente 

P - As r('centet; ampliaçõt.>• do parque- industrial d1• Bel
for Roxo 101 para abriJ."::ar qu,• tí•IO ou linha rlf' tahric-a~ão·: 
l...sH• crescunrnto vai l"l(>('("SSÍtar < t• mão-df!.(,lira" F.$pl"cia1i7a
da" Como St r6 ft•ita B r; .. lrtâo" Há treinaffl('ntO" 

R - \i mstalacõt-s nmr,liada!C rc«nkmrn t.• são a,s dl" ác1-
1l11 ulfúrico 1• cie tlirromuto ,1,, 1161iio. ,\ capacidarl1· d«• pro· 
Juçilo U• i<'h1o sulfúrico. rit"sta lorma. íoi f•lt">\·ada a 200 mi) 
tonPladu ano Aqui cahe ressaltar que J11ua-i-c de mais uma 
1 mda(.C' utihzando o processo de duplo contato _ uma pa
tc-ntt.• da Bail'"r alrmã - que iml)('de a poluição ambil"ntal . O 
o,rulo :.ulrürir.o é uma. matéria-prima básica utilizada t•m inú
rnrra'.'- indlu.hin.-t e,• 1'"3niforma~;í10 do.., st.·tClres quimi<'o e, !ói· 
f1<-úr:_cu 

A nona ,ru.talatlo de dic:romato ttee~ o segundo forno 
roU1t1,·o construido pir-la 1ndu!.td,, mf'Cámra nacional. O pro
r11110 t! a matl-ria•p1·ima para nossa fabrieac;H.o dt• dc-1·i\·ado:1 
'o t'romo, ,,u ,cj,e, 1a1._ dt> cromo para º" curtume11 ,. Acido 

' fJm,oo para a indUstrla gah·anotf-cnica Oi. diCTOmatos tam. 
1 'm do ut lll'ados p(':1U indústrla1 de p1gmrnto1 à bR~ de 

-amo. 

1'.ssb.S àmplia'"Ô<"~, 11a1urnlnwntt•, requf'n·m um a1Jmenti:, 
r .. m ... c-o\ira e-11·,ttiRh:1.ada no inicio daii; OIJ('l"àt;Õt• •lu.i. nu 

111lat&,s. que- alt.b é obtida da ('(tUif)(." ~xistcnt<" devid'l 
1 

,.,. rxperifncia adquinda <"m nossas fébrkas A1 vagas 
,rr,-utrs , ei.ta. t1an1f<"rências M>râo pccenchu!as por mão 
•1•:"11 1,ru, l-Spe-ciah1ada qur ._. de"·idamtnt" treina,Ja po1 

, n,:; tl-c:-n1ros, Falvo f•m al~n" ca101, dp f"SJ)('Cialiltat1o ml't:4• 
H.ico ,. o, Iro$ 

P - Com lelj:pdto a tttinamento, a Ba;)'('r realiza curso 
1 r,o lf":"oJ enttt os 1uncionárioa" E"m qu~ s«:tore,. ~ 

R .. t.ni1cam,·nt t." há n1·~sidade cL.~ treina.n\l'ntu lntrodu-
1 ,110 ~ •"IIM.·citico nru1 divena.t Areas de })l'Odução l>f'm como 

oficina.a d<" m&nut{'ntão, to t".;>("Clalmcnte nos laboratórios 
naltt,eos •• de ~ntrole de prodoçio. O Douo pro;.:rama do 

tr1.·1na~nto ainda ao ntf'nde- à preventão e- ao oombete a ln
t ndi0$ r à ,-guranca do trabalho • 

1' J. tAo prrv1:.1u úutuu ampHet,.'Õe-1 denltu d.••11-1• com-
1,l•:--xo lr,du tnal 1:> que..a ,~rio, a rurto pra,,o 

P. Tt"mos. na1uralme-ntf' f'IT'I vista outros p1ojctos 1,-. 
-'1np 1 q 1 art'Uilment ji se Cl)('Ontram em "xeeutl<t 
'l'rata-."' d:f' ctlv""ª' hnhH dt"' labricaçio Já exiatentc.a. as 
HUIIIS rtN't Sl\iim d(• B\Jml.'nto dP suas CIIP8C'ltla.d(',. , •• 1)(""8SÍ.ãl) 

,•rá a, .ú\C · ida ..,ir, a ;otar proC(·~sos mOC:ern0s ntra\'és de 
Jbsutoic:i.n rio ap:tr"lhamt•nto até- agora utilizadU', e, desta 

1oi-ma. a111·rlr11:oar ;.1 nela mais .1 con~içôes dt.• func1onamentn 
110 QU(' M' H'l<·re à prf)°t•<;-ão do mC'io ambit•nte. 1\qui se trata 
UJ)f'ciuh1:.•r,1l" das im,ui.laçêt·s para a lal.H"ic-ação dr corantM 
01,.&nicos, p1od·:tos au,11iar<-s às indUstrias tê."tll. de couro 
t· dt' 1x,rrt.d1.i, mdade de Parathio2. ma.teria-pdma 1,ara n 
101mula<;-ão < e pro tos agrícola ;, da hnha dt> substàncias 
hitsicas foi marêu1 '<·u.~ . lJc outro lado está proj<•tada umn 
~O\.l ... maior unida 11• par;\ .í.cldo lluon ~rico qu<' s·1bstituir·°l 
q a uai Taml1~m nl'Sfl' caso, a~.n t.'o a• ml"nlo de, capac-ida,..e 
sc1·A atr1buirl..1 a maior importância a prot<'tt'o du nwio am. 
bwnte arlolan o u m,u" morl<'rno pro<:eho 01• tabr.ca1;ão. Ou
tra linha nova ~erfl o tl4,.' sultoclorrlo de- f{hl1>ro. to.mhém umn 
maté-r,a-pr.ma para n produção d,~ defl>ns1\.o.;. morkrnoi. Con
t•ido, srmprc- proc .1r1uno~ uma ,·rn'lac.'e1ra melhorra do ffl('Jo 
,mhiNLll" atra"és da adeqi=ação tt.~nolóc1ca AtP o rim dr 

trno e:<' l ffi7 teremos nt"C'C'ssidad,· de mil1"' 200 funcionário~ 
para. a opt'ração da~ instala~·õ1·~ no\'o.s 1• RQU<'JO.., o ser('m 
, mp'iada.s 

P - Qual f': a pi.~rct'ntag«·m ,h• lunclonár os 1"ll'rAnJ;:cirm; 
qur trahaJham em ~lford Ro,o" 

R - ,\1ualm1·ntr, do:-. mil funcionário.1, ocup111 rn. no com
plt·,o (<• 1Wltord Ro,u apenas 11 são ah•mii.<'s conti-atados d,1 
Rayer A G da Alemanha 

p ~ Jhn o Ba)·er mll"IO' ..;ua-. nuvldàd(-i, e-m Xov 
Jg at,.·U" •• porque "J0\'8 lj;uac J• 

R. A Ray1·r do B1wnl ln r,ou suar 11tiv1da"l'l!C ind11 .. tr,au, 
1.:rr Bc-llcu d Roxo ('ffl 1~ f~ rtlhCU·"'i'" Nm.a fg1J1u.;11, Jior 1A 
t. xrstir naqu<"les lei reoc1 f>t."QUl'HR fêbn<"a dl· aetr o i.ulfúr cu 
qur foi adql!irida pel3 Bayer d Brasil. (' pc..•'a t"XCT <'ntc lo 
cnliza('lo Junto ao eco rodnv14r10 Rio Sào Pouao __. a liga i 

cla R F F .S.A 1tra\'és ~<' ramal ferro\·1ário prôpr 11. a 
<la por se localizar cm munic-ipio em franco dt">SCn\oln.m 

P Além "'º Bayt!r E. C quais O'Jtras atividades 
e ais man i( as pt•la t.•mpre-sR para s<'us íuncionúrio-.;? ES.CO:.l 
Assh ti•ncia social'! 

R ..\ssistt"nc1a medica uos em[)rrgados e seu.s deptni: 
tes .\1õs1StE'ncia odontológica aCK tmpreca:los 

Comênio com drogaria,s para empregados l' se1.J-. ~ 
,lentes pura aqui.siçi1o de n'médio'"' 

Partic-ipação da tmprcsn nas rcfe1<;m• ... loI"nec1J~l-. 9.0..' .!")o 

r,regados na ordem , e 40"' . 
Convênio com institUit."l'>es de- ensino, atra\'es de cone 

-.ão de bohas de estudos para I ilhos de empregados até U ard 
Participação da Empresa em curso" de especializa('ão ~ 

fis.<::ional 
Co1:-e-rt u1'3. da.i dt."spes.as dccorttnte-s de ..-xames: m~"'"" 

p1 êadmis, 1onab, tanto como de laOOra'iirlo '-" d~ ra.-'ioJos'.I 
.\,•-1:1, nc-'.a 1qtal r,ara ,•mpr('gad()S l' sei:s dep.::n-'t"ntH td 

n,;;sunlo~ l'f'lati,o:-. junto ao INPS. 
P - .\ e,t•mr>lo da indústria tE',til (' dt"_ calça·'º': Q~ 

§<'ria H. 1w>.s1b1Jit ade ( a Ba.)·er vend("r rt"méd10:!, "IUffl ,--..rt 
da fo.br1ca, a ('>n.'''<:Ol!C mais aC<'55in~i" ,~ dirNamentr ao ~ 
Há eco,do que pro1ha., . . (Ili 

R Em &•Un1·-i RO;'\O_ não são tahnrado.., n·n\#'hil'< ~ 
,-im :-.t1Ud11nicas há-s1ca ... : ttao se trata eh• proch11 1)1 adlba 
Por- outro Jac'o a distribmcãn fí.' medinmc-ntos ao p0b!JCO _. 
rt•gulamcntuda por- lei, sc-ndo que a <'Omt>rcializaçio ~ 
f Pita exclu:!<iivamenlt ... atravês ~1a red~ de farmácia"' t." 1• 

P _Qual a_ ~.s.lc;ão dn Bny<:>r na , .. co_nornia n:icio~ 
nn prórrm mumc1p10, qual 1• o sua ~intnbul('An tm 
d,• impo~tos pagu~• ,. 

R A Bayt."T do BrasU tem por objeuvo 11umtnt1r,'-" 
~·s:-hamt•nte sua produc:ão ,. di\'Pf'.'>iti<:ar cafa u•.z -~& 
lmhes dt• tabrica\',io, con'11btundo as-.,m pan, li net..T.-~ 

rc n~::c:!~!\·l:~~°m 5<'~~$~i;1=~~iiofáhne45 coa:. P 

th~ prinla.$ na<-ionoas ~emprr qu, .. po<sl\et t rs: ~ 
11dqu1nm°", p, c.x.,_ uma m Inu de cru011ta, no Estado.., , 4D 
flUl' fonu'<"\' o mint'-rio de c1omo n,•ct-s.-.:or10 à f•tu-('l\ 
:tleromntM ('ffl lwllord Rn:"o tarnos 

~\e-mos fr •!ir nlnda qu~ taml-im ;A "~por " v' 
m 1 tont;ln as de St' nuné:-ao. Já bene,fietad,1. para 8 ~ 
mã nte- ono r 11 

. Q.,;unto a cuntribuidio pun, o .\fun1cípI0 de N°"~~I · 
1 lt1m de oít:rece-r trabalho pera os iA m~·ncwnadvs ~td 
nâr os riais 200 no drcotTt'r dC' 1977, <·ffl teffl\lOI ~J ~) i1)i 

l<:oS cofres puhllcos, Hh,.• \:Pior rm 1~75 • 
1 es ;!(" u:r-.. 05 

Ainda no âmUl!o tln t.·c.·onunua oac.·11int1l a ! 'J~;~,ef(I" 
e l <'lt rm í'nt I'(> &li t·mpn ..... :u: f'lUt"" tll•!,arn ,• u, 1n' 

I· cr0s " cll\tdendos para o eJltrrlOr tm ta,-or_ de ~pl" 1 
1 M~r.· r Pllls l':o complexo Jí' &Jront R-?\;ll °" r,,,t' 

to!: < m 1175 P"""ílzt."mm 7'l milhões dt• t·rutel~q"" • 

~
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TIClAS 76 JOÃO BARBOSA ,, li 1 
'~¾<lo,, "'lJa t·,.; !--- ----- -------------------------------------------------_; 
t''lltJ J 'llri ~J ~ 1~-" l'l:'J-\l\t: ~ ,JOtt:G.E Ll11Z: O nho:-. 1.• dln•rt lmen tos J:: 110,J,t; NO .tX' IGI A ( \ Si l \'á Souza cnm :1 :.; W. v,-. 

1., T>lnhe-tr, , Cos:ta, l" lllho 
<l,, c·as.tl Antonio Josi!- de 
Souza e C{>Ha d,1 Sth·..1 S·)1u.1, 
r ,, nol\'a ftlha do r-:'l~ül Mi 
J?:IIC'I Nlmço Cm,ta e l\,Jat·iste· 
J;i f•tnh,•lrfl r,,st.:i. Os noivos 
,·c•,.,,•l.l{·rào <'Umprimentos 
11.1 ign•ja. 

~ li' . •ltl 1/(?' ,j,\10 H ( AS,\l\l i',:1\"TO P ara .:1ma n hi1, domingo, <• O BAU.,E D0:-,i N A..\10RA00S 
11ti1'tin DJa.r, .. ~ 

00 
A..'1110 µrog r;1rnn é o s (•g:ulntt.> : !'i hs. Os oitenta anos de 

lnthenor M. amaral 
(1, J~ A)n>r..td;1; 10 h , . - l\H!-s;1 

~r Eft'th;mwnl(', nl'!-h.' p1 lmt•J, S l)h•m•; 11 hs. P au d(> S1>· Tudo pron10 p;U".1 o gr an 
dP- B :1 11(' dn.._ Namonldo~ qut" 
o E~po1'1C' C luh,• tgua('u pro· 
m11v<-1 a logo m::iis. ;1 l,)At' l 1r 
da" 22 horn..... ;1brillwnt.1do 
p c•lo Conjunto Som Okey Cin· 
<·o. Tanto o Prc.•dd('ntr do Clu· 
b('. SPb;is ti;jo Moui-a Filho, 
qu.J.nto o Diretor Soda1 Lino 
E verardo Braf!a C'speram o 
compctrPd mento mad~o d,o 
quadro ~odal np.,sa memora
ve l noit:idH dP fe,rnura (~ <.>mO· 
c;:i"lo. 

= 
ial ferroi.'1áno proprr 
> em franco dl'.'$emot,..!C 

quais otJtras ati\~ 
-a !óf'llS func:onãrios' útâ 

0 
... l'm1·.::tr • dn nn•1 o E>nlact• lm e dt•.,ttle d (.> h :md,l s d<> 

~atrtrnonl:il de> -!_1_1,g4• f. 111.z c•,turlanl"s; 11> h'- • Prnrls-
,r,1i-11n, e H<.'J<1"P ( rllna, 1 ~.-,,' l'Oln a lmai:-,•m eh• S .i ntn 
Jazarlo sc-,ta·lí'ira. dia ·L na ,\ntonto; l t-i 1i,. l ' :ind , eh • 
h:reja dP Sant_o Antonio _da Fuzih•irns Na,·.i l~. R a nd a 
prato, ronstitu1u-se no ma101 Port uga l. ()<;; Canatinlw s, fl 
_.i('lmtPCimento social ~este naJlsta dos C<J lmu o!-, sho w 

100
. A concorrida cerimonia, dn·em•<". J,!"rup 1 foklórko. 

,
1
uP contou com o t·omp,ffed- harnw,1s, n,•sta un mfcs. ch tir· 

Jnento de maJ~ de 800 convi· t·;.1se.i1 Ja, r oda da fortuna t'. 
,dado ..... sl'rviu para ateswr o à~ 23 h..; . - t radkjonal qut31 
quanto "ªº c!-tlmadas <l!-< fa- ma d1• fogos. 
I11iJlas Mar1ins e Pereira. O 
r1nirn ~ flJho do L'a.,al Jorg1· ABRIGO TtAt UJN(;o 
\lonteiro ~Jartins P Cléa Fui J.1 CllATJYO: Tí')I 

H."nri(•u ;\ qu.:intla dl· Rt>Ofl 
nuZC'irn:-- liquldos o Bingo 
Bt•n:•!kente que um .(!rupo de 
abnf:'gada, senhora~ promo
\'t'U no Ultimo dia 22 de maio, 
no Tenls Clubt.> de Mesquita, 
Pm favor do Ahrigo lrm.1 Ca· 
Hrina. A promoção, da"- mab 
JcUze:-, te\"e um ~~ldo bruto 
d· C ~ !l.fi9ti.5.'~. com um,, <lt'~· 
p- .·, .,p 1 na.-. de Cr$ 1.096,53. 
S 1.1 lck-aUz.;.1dor~. a bondosa 
Sra. HeleniCt' Au~1Jsto Pin· o. 
contou com a prstimosa cola
b o 1· a e: ã o de suas ami
gas A n o I g a Guimarães. 
l\. a n c y Barbosa de Sou
z;1, 2'-"lma de Blito Cunha, 
r•iz:1 Cordeiro e> Rosa Duarte. 
.\ s ldf•dadl?' clr No,·a l g ua<;u 
<- de ~le-.quita !-e fez presente, 
U ~:nonstramfo alto e,.;pirito 
tl' solidariedadf' humana, pois 
1 conht• ··,• o quanto precü•a 
lil' n i.!:<::.:l ajud~ o Abrigo Ir· 
1-:-1;1 C l1 al ina. 

ia.do Martins (ele proprkta 
;iu de- A Popular - Fcn,c1· 
mtnt.:i'-. 1----errag1ms t• LouçJs 
1.,td,1. 1. e a noiva !ilha do S1 
pswJldo Farfa Pereira e da 
,-:c1.udosa Sra. Aurea Pe1-eira 
f;1rfa. Qfl('lou a cerimônta o 
pe. André Deeock, pároco da· 
~uela igreja. Tamanha foi a 
,1uitntid;::ide de comidados que 
, 1 .. areas quL~ circundam a 
p.u-óquia tornaram-se peque
na:-. para ab1igar ~ gran 
,~uantidade de autom6\ i"-. 
1:,ntre os presentL~:- C'stav~m 
) Deputado Federal Darc1lio 
Air~s. o Dep. Estadual . Rui 
Qi.:eiroz. os Drs. João Lutz do 
:, i<:("lmento, Fábio R.aunhe1t· 
tL Gera.Ido Mlguelotti e Sra., 
L,uiz carlos Al\'es e Sra. .. W1)
s;m Almeida Costa e Sra., 
Herme.., Ba~AAlo Antunes e 
;;r.a .. Darci Chuf!, S~lv10 ~u.c:tr· 
t.· \"iana. Srs:. A~s1~ \ leu-a 
Fernandes e S!a, Hilton .\lt· 
n•:- e Sra., Alberto Coutinl 
:->bral. Jalro Marcondes e: 
Sra., Guy Berço! de Mato,. AC'Allt;l(IA DJ:; u :TRAS i,: 
,._,noel Pedro Couto. Cinte. /\HTES DE NO\'A IGl A('l 
"úwton Leal Camp:>~. D, 
Adil'-On Ta.vare:-, A1naldo 
)tilla Martins Pinto, fa.mili r, 
rt>S do!- noivos e muitos o~,
trn'- convidados. Publi-Cine 
tUmou o acontecimento. 

FESTA m-: 
,A.,-ro A.'iTONIO 

1J1·p·• l:-- d,• cspe-iacul ... 1 
<11:-how de onLm. anima<l, 
pJl Gilh.,.rtu Lima. da Ràdh 
:'\adom-;J. t~m pro:-:o;eguimer.· 
t'l hoJe o:- festejos alush os 1 
S.'mto Antonio de Jacutinga, 
p:i.drOf.'lro de :--Jova Iguaçu. De 
.100rdo com o programa esta
'bf-le<'ido pela romi~~ão presi
t!ufa J){'lo Sr. Dirceu Crispi. 
ltn-erá às 16 horas grande 
Gincana em frente à Catedra l 
~.. 19 horas, shO"' de ca-
1'Jtlrú:-- animado por :\faun, 
César. com o Conjunto Bos,•a 
1. além de func-ionamento a~ 
harr. C:1S I dO:""PS, ,;;:t}n-;ij{ 

S ~,, ~e t'rctário·GPt a]. Prot. 
JhtY Afránio Peixoto, está. 
n 1s" cJn\'id~nrl•) p~ra a ~oleni· 
dade que fará realizar hoje 
«dia l:!1, à.e:; 18 horas. no Sa
l.'\') );obr._. da Associação CO· 
m~r -·1al (' !ndl::l,:;,trial de Nova 
Iguaçu, ot·asião em que o A· 
c,~dêmico MurlJlo de Souza 
,\ r:, 11· ') far.1 o p::megíriro dP 
seu Patrono, o imortal Jrl-;o 
C: t. 1.· l' So•!z:t. 

UlT E:"\"l'FEGA 'J'l::>Hél S 

A União Brasileira de Tro· 
,·adores , UBT) promove dia 
18 de julho a fe.!:ta de entre
ga de troféus e certU1cados 
aos cla~sifieados no 5.@ Con· 
cur::::o de Trovas de No,·a 
Iguaçu, em cerimónia a s (!'r 
dirigida pela Pre~idente da 
UBT :-lo,·a Iguaçu, Edla S1-
mõe~ Campos. no :1u dl1órl"' 
da ACI~J 

t: NLAC'I-: Dt; \ ERA 
t ; LUZ C'A.RLO'-

Marcado para o dia 26 des
te mê~. à;,; 18 horas, na Ca
tedral de Santo Antonio, o ca
samento de Luiz Carlos da 

<:Ot N'J'R\' n i,:ct :Bt~ 
INSC'Rl('OléS: 
Jll-:BtTANTE S 

O Nova IJ:?uaçu Country 
Club h'<"'f:'be1·á d l.a 20, às 10 
hs., lncrlções d<' motas que 
dPsejam p;.u·tictpar ('ste ano 
do t radicional e sofisticado 
RailP das DehuUl;n tes. Os in· 
1eresi-ado~ deverão procu'ra r. 
naq uPIP dia, o Dire to r Socia l 
L uiz Antonio de Souza Tei· 
xeira. 

____ POUCAS cSr BOAS ___ _, 
EC Iguaçu dia 26 agora uma audição de Ballet (clãs

sko e moderno) a cargo da Academia de Música de 
No\'a I~uaçu, com a participação de bailarinos do Tea
tro Municipal do Rio. Entrada Franca. • Será no dia 
20 (domingo>. às 16,30 horas, a tão esperada Festa Por
tuguesa no Esporte Clube Iguaçu, com Rancho Folc16· 
rico Ma1ia da Fonte da Casa do Minho, Grupo Folcló
rico Guerra Junqueiro da Casa Trás os Montes e Auto 
Douro. além do Rancho As Ca ntarlnhas de Buarcos, e 
grandioso baile. • PubU-Cine exibe no Cine Verde o seu 
mais novo jornal cinematográfico, focallzando a pa les
tra do Senador Nelson carneiro na Loja Mecânica Mes
tre Hil·am, o Concurso de Miss N ova Iguaçu e outros 
assuntos interessantes. A partir da próxima semana, o 
filme será rodado nos cinemas Blg, Riviera, Opala (B. 
Roxo}, seguindo depois para São João de Meritl, Duque 
de Caxias e Nilópolis. Mãrlo Geanqutto vem dinamizan· 
do o Publ1-Cine, que cresce no conceito do público. • 
Breve os associados do Nova Iguaçu Country Club vol· 
tarão a receber a atraente Revista da novel agremiação, 
C'Om fa1·to notiC'lário do interesse dos sócios e de seus fa. 
miliarPs. • Nagi Almawy, candidato a vereador pela 
Arena, trabalhando firme em sua campanha, sempre eom 
n m esma simpatia. • Ideal Esporte Clube, de Olinda. 
e ,1widando para S?u baUe, hoje, ('0m o Conjunto tOs 
Famk~ . • As trocas e renovações de carteiras de só
d os do EC Iguaçu poderão ser feitas hoje e amanhã, 
de 8 às 12 horas. • Em Miguel Pereira surgiu uma nova 
f'QUip~ de som sob a direção do jovem Bombílio Roberto, 
que hoje estará atuando em Morro Azul, município dP 
\·assouras. • Muito cumprimentados os Drs. Pedro Aru
me- e Fernando Nunes Brigagão e o Sr. Os mar Laport 
da Motta, por terem sido homenageados pela Diretoria 
do EC I_guaçu com o título de Sócio Benemérito, 1nicta
tiva, altas, das mais felizes do Presidente do Clube Se
ba~tião Moura Filho. • Amanhã, no lBC, Lilico eStará 
apresent~ndo o Festival Nacional do Circo, como parte 
dos festeJos alusivos ao pad roeiro da cidade. Multas atra
ções. • Faz anos amanhã o Professor Ruy Afrânlo Pei
xoto, educador dos mais conceituados de Nova Iguaçu. 
• Dia 15 estreará nova idade o Dr. Henrique F erreira, 
Secretário de Administração da PMNI, cargo que exer
ce com a maior dedicação. • PENSAMENTO: O amor 
é o arquiteto do universo, . (Heslodo) . 

CASA DE SAÚDE" N. S. DE FÁTIMA 
URGi!:NCIAS CARDIOLÓOICAS e RESPIRATÓRIA 

GASOMETRIA SAN:u:~E~ ~~~~!lê CORONARJANA 

MARCA PASSO CARDÍACO 

CORPO CLÍNICO 
0RS f 0$()N MATIOS 

"10N$0 H.VGUEOU 

J0AOVlM 101JAlrrf 

Cun-..làtulu·:,,;(• 1·m pleno 
t>xito a fN-ta de anlvcrsà· 
rio do nosso aml~o e co
laborad9r Anthen <>r Ma· 
galhâes Amaral, reali zada 
n-'\ restdênda da Rua Brn· 
to Vas('on<·e llO", n.-1 61tlma 
Rcxta-felra Cdta 4 1 Co mo 
prova do pres.tiglo e aml· 
zade que desfru1a o l<-"U 
che(e , a familia Amaral 
sentiu·s.e 1nte\r:imente gra
tificada com a pre~c>nça 
dos lnúmeroi:; amigos e 
p,uentes no anlve rsal1an
te que se reuniram numa 
noite de confraternização 
sincera em t orno do ex-Co
letor Federal neste Muni
cip!o. F oi um enc-on1ro do" 
mai.s agradáveis, ao qua l 
não falta ram momento~ 
de emoção, :,;obrctudo no 
instante <'m que o Depu
tado Francl~co d~ A~-si<:: 
Ma rtins Amaral .;;audou 
o ~eu pai carinhosamente. 
com palavras que ~e abre
viaram pefa emoção do li· 
lho justamente eonsidera· 
do um dos orgulhoi- da fa.. 
mília. Abraçado ao pai, 
Chico deixou transparecer 
a lnc-ontlda alegria de lO· 
dos os Amara] ao ver o seu 
chefe atingir a expressiva 
marca dos oitenta anos 

fim JtOlO Je plena saúde 
fís ica e luci irz de e.-.pirito. 
E aqui portemM invocar o 
testemunho de t odos º"' ki
torcs do C L, qu<' -.:emanal~ 
ml"ntr se deliciam com 
~ua.s c rônica~ sobre o po
vo e os cos tumf>._ d(I v,•lho 
Maranhão. 

No jantar ((.>St1vo do UI 
Umo dia 4 , ;inotamos ;l 

presença dos Ors. Getúlio 
Ba rbo~a d .., Moura. José 
8rlgagão Ferreira, Mau· 
ro Arruda. Hildebrando 
Ciannt Ma.rins. Mauro Sen
ne. Frand~C'o Quei.roz. 
Paulo' de Almeid,'l. Hug,, 
,tp Carvalho, .Jo~é C'ardo"o 
·rávora, Milton Arruda, 
Pedro K. Arumt-', Alberto 
Sobral. Alberto Era..c:;mt Pi
loto, João d~ Almeida. 
Srs. B..1.Jthazar de Car\'a 
lho, \Vtslaine Duarte Pe
reira, Eng. Altamlro Alar
cão, Enéas Lima, Talmo 
Pimenta, Jo~ Montes Pai
xão. Gera11o Miquelotti, 
Capitão zaJr Rosalém, Ge
neral Josl> Rufino Amaral, 
Brigadeiro Arm;mdo Ser
ra de Menezes e muitas 
outras figura!i. de destaque 
em nossa sociedade e sua~_, 
respeciivas esposas. 

E.C. Iguaçu concede tltulos de s6cio llene11trll1 
A Diretoria do Esporte 

Cluhe Iguaçu, sob a presi· 
dência do Sr. 'Sebastião 
Francisco de Moura Filho, 
acaba de conceder títulos de 
Sócio Benemérito aos seus 
associados Osmar Laport da 
Mota e Drs Pedro Kaneyu-

ki Arume e Fernando Nunes 
Brigagão. 

..-\ proposição. aprovada 

pelo Conselho Deliberativo do 
êli;be, pr~idido pelo Dr. Nel
son soares, roí recehida com 
inusitado agrado pelo quadro 

Ouvidas 
Nariz 
Garganta 

Dr. Donaldo Peloso 
&peclallsta em o torrlnolartngo. 
legla pela Assoe. Médica Brasileira 

CRM R.J 12712 
Consttltórlo: Rua Cel. Francisco 

s oares, 71 
Hora marcada te!.: 2118 

2.• e s.•-felra, das 18.00 às 20hora• 
sábado das 10 às 12 hora., 

Clínica e cirurgia ~os ol~os 
DR. IFOISO FITORRLI 
Protessor adjunto da U.E .O . 

Horário: quarta-feira, de 9 às 12 e de H às lffllo 

Endereço em Nova ! guaçu 

A• Amaral Peixoto, 271 - 7• - Sala 702 
No Rio (Tljuca) - com hora marcada 

coosultório: Rua General Roca, 778 - Salas soe e 809 
Telefones· 268-2841 e 268.5777 

!i, Blttencourt & Alarcão Ltda. 

li ,ih~ tl..;.. Relilica de Mlllnres 

Santa Casa ~a Miscricória do Rio ~e Janeiro 
Escrlt61to: Rui 13 de Maio, 85 - s1l1 204 - l ei. 2361 - Nova lguass6 

. S1nlc11 Ili IIICIIICI uil , ,J,. 
• Cllnirar11 

Av. /'mo - Peçanha,1~20 - TeL 2137 Nova lguaçu 

A Santa Casa da ~fisericérdia do Rio de Janeiro, plena proprietária d& 
FAZENDAS MADUREIRA, MORRO-,GUD0, TINGUA e SAO JOSl;, leva ao co
nhecimento de quem jnteressar possa, que d itas te rr as não poderão ser vendida., 

n~m retalhados os terrenos, a nenhum pretext o, nem tampouco exploradas as 
pedrC!'irns existentes, tiragem de areia, por quem que-r que seja, senão pela pró. 
pda Santa Casa ou que-m legalmente a represente, 

MINISTRO AFRANIO ANTONIO DA COSTA - Proyedor 



__ ESPORTEt:> ________ -. 

Adem•r Moseoso 

Policiamento continua 
sendo problema 

:--:Ião é de agora Q\ll' a LDNl \·cm lutando com o 
pr() lema d<'.' p01icü,mc-nto para as praças de- esportes 
qua11.co da rcdliza<,:ão t'c jogos oficiais To la. a<; pro~·i· 
dência~ :-;ào tomada!- com a dC', ida antQ-Ce(Jl-ncia mas, \'Í3 
de rC'gra, o~ p01ici,11s não comp;lrccem, e assim os -1ri· 
.entci-. t ir ":idos ~ e-.pectadorc:-.. notadam\'lltL~ o; juize;,, 

e sc-us co,npnn.hetro~ de a1·bitra:·.em, ficam cntrt' ~ues ;). 
própria rnrh.'. s<'m um mínimo '3c st'i;:urança. Antiga.. 
11:u>ntl", ar~umen avam O$ DC'lcgarlos d<' Policia -l\ e não 
ha\'ia homc-ns em númL'ro disponl\·el. por con•cguintc 
não 1..'xistiam condiçõr-s 11ara que c;.c aten(e::;scm ª" soli
dtações da LDNI. Com a. instalação do 20.o Batalhão 
<la P'.\t c>m nosso :\1uniei1Ho. e a opcrosidad<" e- o :sl''.; C'O

mandante, o 'fl.'rwntc;--C"oronel Manoel Eli~eo --~o.:- Santo, 
Filho, '1Ue tem sido ah·o c'e constantes homenagens; do 
po\'o igua('u::mo. pensá\'amos que o proh'ema já havia 
sido resolvido com,.enJentcmente. Mas infcH:rmcnte n~o 
roi. e i:-.~o nós pu::emos cons'atar domlnJo pa.s-.ado, no 
campo l'o Hehói;ofü:; AC. qi.:ando o policiamento lã não 
rompa.reet.'U para dar a imprescindi\'el cobertura ao jo:-:o 
Mesquita '.\. Central, pelo campeonato de Futebol Profis
sional do Estaio do Rio Janeiro, embora tenha sko 
expedido oficio no prazo legal. segundo in~ormações lo 
Pre idente Nielsen Lou.zada. F'elizmente o Vereador Hé
lio Correé:eira. Vice-Presidente dos interessei esportivos 
do al'"incgro mesquitense, esta\"a presente e, graças ao 
~eu pre., igio de homem pUblico e ad,·ogado militante, 
conseguiu a pre.;ença da patrulinha que fazia a ronda 
no Jar'Lim Redentor e adjacéncias. contornando dessa 
forma uma situacáo difícil. já que o juiz da partida, Sr. 
Gustavo de Almeida, recusava-se a entrar em campo 
eom seus auxiliares sem a deYida col>crtt.:.ra policial. .. 
Por esse motivo o jogo começou depois da~ 16 hora!.. 
.:foixando os d ire tores do Mesquita bastante prcocurados 
pelo adiantado a hora. uma ·vez que a partida poderia 
não chegar ao seu final em virtude da rápida aproxi
ma('ão da noi: e e da falta de refletores no campo. Es
peramos que o Tenente-Coronel Manoel Eliseo dos San
tos Filho, que já conqui~tou a simpatia do Po"O iguaçua 
no, olhe com mais carinho os pedidos oriundos do setor 
e.~portivo. sobrctut'o para competições contra equipes de 
outras cidadC"~. porque não só pl'oporciona ao po,·o uma 
recrea('âo tranquila, como também evita prejuizos de 
or--:em financeira ~ outros inconvenientes 

N!L.SO"1 ASSt:M!U 
CO~!ANDO 

Domin::;o passa.do. pela 
manhã, na sede da AA Fi
lhos de !guac;u. os novos 
membros do Conselho De
liberatJ'\·o daquela agre
miação, tlepois de empos
sados no cargo, elegeram 
os S~. A lber' o Nilson Ra
mos e Aramis Célio Mon
teiro para ocuparem, res
pectivamente, os cargo:-; de 
Pre!-id('nte e Vice-Admi
mstrativo da !- 1 rn pá t i ca 
agremiac-ão da A,.. Santos 
D·imon~. Na oportunidaé!e 
foi ek·1to o Conselho F'i.,'. 
cal, que ficou assim con,
tituido: Edson Belo Barho
sa, Ai tur da Sil\'a e Sêrgio 
~heS. !'\"a suplência, e_ -
tao: Pedro Luís Bernard('s 
e. FéJix da Silva, A reu
n_iãn foi p1·csidido pelo S1·. 
~rij,chc Cândido de Sou-ia. 
'C>rc-..sidente tto CD, e tiecr'('-

1atriada pelo Dr. Carlos 
J\ 11::c-rlo Ramo~ C",ompll1.. 
h:1nC:o a c-ú11ula do CD da 
AA Filhos '!t~ lgiJac.·• c->tá 
" vetf>rano desportista Al
e des Rahélo Guimarães, 0 

J-Opular G("ninho Vários 
c,rador<---s se I lLeram ou\"ir 
ludi)$ (.'IC-S com palavras ('e, 
ot1m1smo pbra um íull"ro 
J:>rnmUisor que tanto <1eae
J<1MOS ~ra o tr&dit'ionol 
duhe iguacuano. 

í'üN NO 
11''TERPREFEITl'RAS 

Tenente Octacilio Silva; 
representando o Comando 
tlc Ooeracões Navais. con
vid~Õ para participar C:o 
referido certame. Na oca
sião, o oficial as;radcceu a 
lembrança do convite e 
p r o m e teu participar da 
competição, desde que o 
regulamento a ser aprecia
do fosse aceito pelo Co
mando. Nilópolis, bi•cam
P e ã o, marcou presença 
certa e o único ausen1 e foi 
a Prefeitura desta cidade, 
que no ano passado ficou 
com o título ~e \"ice-eam
peão. No pró:dmo dia 19, 
às 16 hora~. realizar-se-ã 
a penúltima reunião. na 
sede da ACENl. Os, pré
míos do campeonato serão 
oferecidos pelo jornal "O 
Fluminen'5e·• 

SOCIAIS 

C-0nlorm<' foi noticiado 
, ""11izou-se ssbado r,usad~ 

O lar do simpátieo ca-
sal ~~nedi e RollR Leal 
Fer,eim está em fe~ta, 
com o tr·anscurso do h.-r
Ct:>iro ani\"e1-sário (,e nas<'i
mento da boni"ca Fa I iola, 
nesta rlata . Os papais da 
aniversariante, iá pr<-'P8,ra
ram a rt"5i~ênc-ia da R,ia 
dP Vila Lúcia, n 94, ont(" 
ofr-n:·<'l"râ logo mais um3 
lau1e ml"sa e doces e 1"('-
1 rigerant<"S às amiguinha,; 
rJe Fabiola. que (·~tá ra. 
diante de al1·gria + O 
V('rc-ador- Amt'rico Jo;f d()S 
Santos ~tá lcli:t com o nu
cimPnto d<> sen n<'to F:'t~ 
bio Luiz, no dia 6 Ultimo, 
na Cas.a de Sa\Jd,• N Sa. 
<·fo FDhma. F'ábio Lui.t, 
um garoto bonitão, 1:• tilho 
do, jovens Luiz e P..oslln 
gt-la Mf'"ndes du.~ SantO:i 1 

ru-.imeir·a , csunião para a 
oi.n1tação do ''Xlll Cam

l;('Oflato Flumirwnse dl' Fu
•, ,oi lnh-rprett..·1 uras", na 
o-uai c-,.tMl· presente o 1.o 

1 
(ONTA81lf0A0f N ctsOH BORHICR LTDA. 

O.qan1'õc6o d& Empr6saa•- Aasulênda Flaccú e 
Come1cial - Balanços. etc .• 

Eao.itórlo .... Nilo Poçonlll, ,OI ..-.. 
!BEl>ll PROPRIA) 

tot »-41 - N. l9o.çu - IU 
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CAMPEONATO FLUMINENSE 

Mesquita vai participar do 
Campeonato da Integração 

Pela decisão da Chave Sul 
do Campeonato de Profissio
naiS,; do Interior do Estado 
do Rio de Janeiro. que lc'"~ 
a chancela da FFD, o MPs
qui1 a FC derrotou domi.ngo 
passado. no Estádio Josê ic 
Alvarenga, a equipe do Cen· 
trai FC, de Barra do Pirai. 
pela contagem <le 3 a O. ten
tos assinalados por Da Costa, 
Zila e Edmur, todos na fase 
final da par ida. Com e_:;tc 
resultado, os comandados do 
técnico Claudionor participa
rão do Campeonato da lntc
gração, que será disputa ~o 
paralelamente ao Naciona 1. 
como campeão da Chave Sul. 

QUJ::M .mGOU 

Antonio; Picolé, E inho, Lan
do e Cale-a Curta. Guede 
<Zila) e Ruy: Pato. Ot1 Cos
ta, Edm11r f' sa- ui:i:o. CE[':
TRJ\L - José F'rancisco: Mi-

randa, Carlos. Pa' 110 César (' 
Everaldo; Eudenir f" Vermt te; 
~crginho fClãudio). Bird t -'"I

rei, Flá\iO ,. GcnC''-"'i, :,..rt,, 
~ou,·<· prc•liminar 

O encontro foi dirigido pelo 
Sr. Gustavo de Almeida, que 
teve como auxiliares os Srs. 
\Vagner Soares e Oalto Fer-reira, formando assim as Lance do segundo gol do Mesquita. assinalado por Zila, 
equipes: MESQUITA - Lu',.. :-,uc não aparece no flagrante colhido por Antonio Poças. 

União caiu em Nilópolis : 3 a o 
Realiiou-se domingo pa~sa

do a segunda rodada do cam
peonato lguaçuano de F'ute
bol da l.a Divisão com todos 
os jo~os pro~amad.os tcnJo 
transcurso normal. Ern Niló· 
polis, no campo do EC Santa 
Rita, o a!Yiazul nôiopolitano 
(]erro' o•.1 o União FC pela 
contagem de 3 a O. gols a,;;
sinalado> por Fáhio (pênal
til , Chiquinho e C-'>rdo. todo.; 
na etapa c,.erradeira t;o en
contro !'\a preliminar, ,·erifi. 

coe-se o r~core de 4 a 4 An
tonio João Pimenta foi o ár
!~itro. com fraca at•Ja\'ão. au· 
xiliado por Carlos Cunha " 
João Batista T<'lles. 

QUEIMADOS PERDE 
OUTRA 

A rcprcsentat.:ão do Queima
do~ FC voltou a perc'er no 
seu segundo compromis~o pc· 
lo c<>rtame i~ua,uano de ama, 

A Galera Sports 
Artigos Esportivos em Geral 

Nacionais e Importados 

Completo sortimento de material para 
ginãstica e uniformes para Educação Fiska 

Trav Renato Pedrosa, 68 - Nova Jguatu-RJ 
( Em frente a Pttfeitura l 

Toldos Novo Rio Ltda. 

VPniia<11 A vtcita ('t)m d~ · 

Garagens -
Toldo~ -
Marquises _ 
Capotas 

2(J 

\ pr J..t'l, 40 na 1~ t.ila, .1, ,r- o 
4 pJ.1amc11t,,s 1gJa1 

·tt C -,_,llú, 21'' V la1· d r<-'tt" tq Ji .fto 
M,·r R., ., 1 lf,j;•I I c'''l. las 1 

--------

dores. caindo de 2 a O para a 
AA Alagoana, em partida. 
1 ealizada no E-;;tãdio Gualter 
Augus· o Teixeira. Marcaram 
para a Ala&oana, Orlando P 

Dcnir, ambos no primeiro 
temr,o. Na direção do prélío 
funcionou o Sr. Geraldo ele 
Oliveira Cfracol, au.'<iliado por 
Jurandir Ferreira Na preli
minar registrou-se o escore 
de ZC'To a zero. Ainda pelo 
campeonato igua('uano, tive
mos domin~o pa~c::ado o~ se
r~uintes resultados. Mig•.:el 
Couto 3 x Me~quita 1, Volan
te." l , Ferroviàrío 1 e Potv-
guar 4 , Helióf)Olis 1 · 

TERC'EIR.\ RODA D\ 

O Camf)(>Onato lg:inçuano 
ti(' Fut<"hol da Primeira Divi. 
-.ão de Ama<'orcs \'ai tt•r st·
<)uência amanhã com a rcali· 
za<.,:i<o da tere<>ira roda ·a do 
turno inicial, mnrcando a ta 
bela os sC'guintes; jo~os: l\Ies
n11i' a - fc-rroviârio. t:nião x 
Volantes. Ht>liópolis x SantA 
l>if>i Ondm~uf0 ;, .._ Potyf?uar .:. 
'\ti ·1wl cm .. to , Alat:.,ana, 

t Matiza Corrêa de 
Souza 

t ~tis~a dt>- 30 1ial 

~ l-11 1 prr1t1s1. nci~ 
q ,11ta\ Ca ·u H,e m , 
O (G so cve COnh . eh 
r.:cp~1s . + O cartão ~t.,. .. 
do e.- rb1tro Gus.tavo Cl mar 
da é verde Scrâ que e,.,:iir: 
aparl'cer? • Como . ,,. 
~lr'o? Q1wm c~ca.la ()\·ªº 
profi!-sil)nais do :'il6aui~ 
Calça Ct1rta -~ t pt>( ! 
r1 craq11e Oéo fica no~ 
• Falar em ricar nt> ha1lO) 

1m crim~ deixar O Zita · t 
regra tres. Felizment,, a:: 
acordou em temp,o. t ~ 
é q11e voce me dã uma d 
Hélio? Aqueles doi~ CS&a. 
q~c estavam atrãs: de~ 
sao do Central e ouviram 
pa_no de pegar o juiz • v11, 
mir ( Bar Nacional) foi 
forras . Le,·ou a familia ~ 
r,·u :t passar o fim de S(!JT\l 
na casa (.lo :-:enro Joaqu: 
Bom cabrito não berra 
O Drama FC está cheio° t 
cohra!.. Dequinha é um de
lt.·s . • Borrach inha d~~ q,. 
o ~olantes não pode 000 tr 
ma1,; com ele para 76. p, 
que? O Central não ,·ai ~ 
soltar. • Pelo que p·.id~ 
observar, o Central vai f&uT 
um time sô de goleiros. Co!l. 
vidaram o Nivaldo. Será 1'1t 
eles jã \.iram a certidão dt 
nascimento do goleiro <'o }f,. 

"".uel Couto? • Zé caro 
<EC ~ão Pe-fro) estâ firr~ 
com a garota do Instin:M 
Brasil. • Baiano • XV dt 
Novembro) di~se que é jó:a 
jogar no Drama porq1_;e ,o 

tem craques. + O campo ofi. 
('ial do Miguel Couto pan o 
cer' ame <'!e 76 serã o do XV 
:le Novembro. • Depois ~ 
saida do Lofiego, o Heli6t)o~ 
ainda não acertou. • ~ 
·ram ao CG que o Ant~ 
João Pimenta na <lirecão t 
Santa Rita x União foi o.."' 
,erda ~eiro desastre. o mem, 
acontecendo com Geraldo oi 
Oliveira. na partida Atagaa, 
na x Queimadoi:.. A tê o a1:r
ta Mineiro. que recebeu car 
tão vermelho. bateu pé e per
maneceu em campo. • ' 
For('a Flu está demais: t 
a O sohrc o Flamengllirl» 
r Paracam')i \ . • O Jniz dr 
jO'.'":O Guanabara :' Sant~ i 
compareceu, Por eC">se rnot 
rc-s.olveram jogar amist.N
ment C'. E o rc:;?"ulamco10~ t 
Tenildo <Presidentr do iõall
to:~ l disse qoe a turma 
Guanabara é jóia, ~eu tID 
roi mt:ito bem tratadó t! 
~aperi. Antl', assim. '1",..ruJól. 
• 0 CON 1og,1 dia ti PII 
Umuarama Fc-.;:,ta da e~ 

m 
JOSÉ FRÓES MACIIAII 

CARLOS MANHÃfS 
NELSON SOARES 

ADVOGADOS 
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